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AVISOS 
O a r . . I o A o d e H A R o -

c h a d e i x o u « I o » p r e m -

p r * K n i l o d e n t a f o l h n d e s -

d e o c l l n I O d e j r t l h o . 

AO FINANCEIRO 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

tiraade *aposlto de moveis, louças, íapetni.tsrl-
afcfaa a outros objectos de utilidade domostira. 

6oftlmento completo e permanente de morei» 
culniDKcIrofl, a preços aem competeeda. 

"RUA L IBERO BADARO ' , 101 • 106 
(Ahtig* d* S. Joti) 

"MOLÉSTIAS DOS O L H O S 

D R . N E V E S DA R O C H A 

COWBtJJ ,'fOBIO : RUA DE B. BENTO, 26 

CLINICA MEDICA 
• a p e c l a l m e n t e de doenças nervosas , 

Da. BBTTBNCOÜRT RODRIGUES 
ida Faculdade de Medicina de Paria, da Aeade-
ala Real daa ticlenciaa d» LlaMa, offlctal da 
• Academia da França. 

CuntUm—Roa 16 de NoTmbro, ti, ao melo-
dia. 

üuUncfa—Liberdade, 148. 

D r . S i l v e i r a C i n t i - a 
Oenaaltorio : ma Joió Bonifácio, 6 (da 1 ia I 
Beeldoncla: rna doa Guayanaies, 3T (tal. 601 

E l l x l r M . M o r a t o 
i 

S um depuraüvo Indígena. 
Cura toda a lyphl l ls . 

'Cara o rheamat lemo. 

Cnr» a Morphéa. 

Livrar ia Lae imer t 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOQRAPHICÀ DO BRASIL 

FCS—RUA DO COMMKROIO—25—8. PMIO 

Auré l io Vaz 
LEILOEIRO.—Tem sua a g e n í Ã ladeira d* 

W. Jo&o. 7. Residência, rua df fc . Joio, 16o.< >srs 

<0 CCMMERC10 DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçSes do 1." anno dei-

ta fol'ha, encadernaria* em 2 volrnna 

por 4S$ cada uma. 

LIVRARIA ESCOLAR 
83, R u a José Bon i fác io , 33 

«Gaze ta de Noticias»' 
Recebem se assignaturas e publicações na 

AGENCIA: es-riptorio da admlnlatraçío d' 0 
Commtrcio rf« .V. }'<iuUi. 

O LEILOEIRO 
M0EE1RA CAiiros é sempre encontrado em 

lei escrlplorlo -ia rua Marechal Deodoro, S A. 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COWKRCIO LE SÍO PAULO, 

R IO , 0 

O projecto de ad iamento do Con-

gresso fo i re je i tado polo Senado. 

RIO, 6 

N4o h o u v e sessão na Camara . 

— Os pelotar ios declararam-se em 
gréve, e m consequencia da eleição 
d o novo secretario, em subst i tu ição 
d e Bernard ino Sanci fran. 

O ar. A lme i da Nogueira e ma is di-
rectores ped i ram domissão. 

— En t r a a m a n h ã em discussão, n a 
Camarr. , a proposta sobre a fixação 
d a í f o rças de terra . 

— Camb io : 

Banca r l o , 9 3/8. 

Part icu lar , 9 13/32. 

Soberanos, 251750. 

Apól ices de 5 •/., 1:0121 e 1:010*. 

Ditas de 4 •/«, 1:210$. 

Emprés t imo de 18SS, 2:175$. 

Ac ; ôes do Banco da Repub l ica , 
170*. 

Nac iona l , 2291. 
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O L IVRE . Unha 200 réi» 

P A G I N A , l inha 600 réi» 
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(Uo cêrreupomlenlt) 

NEW-YORK . 6 

Bouvo u m a ba ta l ha decis iva entre 
o s revoltosos venezuelanos e as tro-
pas do exercito lega l . 

Estas In f l i ng i ram tremendo castigo 
ao i n im i go , desbaratando-o comple-
tamente . 

PARIS, 6 

O gove rno dec larou inacceltavel a 
i n v en ç ão de Turp in . 

—Manifestou-se horroroso incênd io 
em Rouba ix (arredores de Lllle}. 

Houve important íss imos estragos 
• perdas de vidas. 

LONDRES, 6 

Chegou ao Reino-Unldo o impera-
dor Gu i l herme da A l l e m a n h i . 

ROMA, 6 

O governo va i deportar para a 

África todos os anarchlstas i ta l ianos. 

( Hniai) 

Incêndio 
Hontem, âa !> 1/2 tia noite, manl-

fcetou-so violento Incêndio na casa de 

flõres do F. Ni'nilt7, A ruit de S. Binto, 

para ondo vimos dirigirsn apressada-

mente o corpo do bombeiro», oegnldn 

de forca pulidal a cavalio. 

AroanbA daremos circunstanciados 

pormeoores do quo houver occorrldo. 

Impresso. 

Recebemos om folheto de II) pagi-

nas, com o titnlo Manifesta dot Ma-
çam da Enfado de 8. Paulo d maço-
naria universal 

Trata om linguagem clara, do as-

eumpto que muito deve lutei casar os 

maçnns hrshllelria. 

Obrigi-dos pila i.ffertn, quo veiu 

aeonparbada de honrosa carta . 

Csnbão gigantesco. 

Fez-se experiência, em Calais, de 

nma peça do littoral, de 240 mllliroe-

troB, p isando J l . 220 kllos o levando 

•cientificamente a 18 kilometro» pro-

JectlB de 120 klles. 

Foram disparado» cinco tiro», qne de-

ram resultado! tatlsfactorlos. 

A CRISE COMERCIAL 
i 

besde qne o Brasil afllrmou a BUS 
emancipação política ató hoje, nunca 

o commercio nacional passou pelo» 

transes afllictivoB que nosUltlmoB teta-

poa o tem acabrunhadui 

A* allHcinação do jogo da Bolsa, 

qne procedeu s quóda do Império, se-

guiu-se a descida constante do cam-

bio, por cansas quo não nnc cumpre 

agora referir . 0 credito quasi illltnl-

tado de qne 0 nosso comtnorolo dis-

punha nos mercados extrangeiros foi 

se gradualmente rostringlndoi A essa 

diminuição de credito no exterior cor-

respondia, para mais aggravar a si-

tuação, o retrahlmonto do grandes ca 

pitaes, qno se iramobllharám nos ban 

cos, sem jure» , Completamente impro-

duotlroB. E os estabelecimentos banca-

rios, por sua vez, aferrolbaram o* co-

fres, praticaram o aglo em propor* 

çOes quasl nsorariae o, Kingo de acu-

dirqm ao commercio, como lhes cum-

pria, B6 a sua organisaç&o so baseasse 

do facto em intençOoa proteccioaistas, 

precipitaram a d€Aclt pela i uxlgen-

cias extemporâneas e Inopportanas. 

A essa (t/Mcte estamos assistindo 

ha motes—fallonclas sobro faiionclas, 

o rebaixamento da honestidade com-

morciai 6 vergonha da fuga ou A tran-

sigência da concordata! 

P»ra combatei' os effeltos é indis-

pensável conhecer as causas. Nosso in-

tuito vamos consultar as princlpaes 

notabllidades financeiras, políticas e 

commerciacs, tanto desta praça como 

da do Santos o do Rio do Janeiro, 

solicitando lhes permissão para a pu-

blicidade de suas respostas. 

Temos promessa de importantes 

esclarecimentos pelo notável financei-

ro sr. condo de Figueiredo a conta-

mos c*m a competentieslma collabo-

raçfto, neste magno assumpto, dos 

srs. general Francisco Glyoorio, Clau 

dio de Vincenzi e outros cidadãos do 

reconhecido critério, 

Hojo, poréai, l lmitamo nOs a estra-

nhar que a Associação Cohimorclal de 

S . Paulo n&o tenha installado defini-

tivamente os sons trabalhos, tendo já 

constituído Bua Directorla, approvado 

estatutos e a t í , ao quo noa CtJnata, 

começado a constituir o Heli fundo so-

cial . 

0 instineto da própria oonservaç&o 

deveria ter aconselhado o commercio 

a agremiar-so, para curar seriamente 

de seus interesses collectivos, despro-

sando os pequenos ogolsmos o ante-

pondo o espirito do classe aos mes-

quinhos desafloutos e resentimentoa 

pessoaes. 

Quantas resoluções de proveitoso 

alcance para o futuro e util idade no 

preBento teria adoptado a Associação, 

se a Diroctorla, uma ves eleita, Ini-

ciasse patrloticamente os seus traba-

lhos, installando a Praça do Commer-

cio em edifício condigoo, confiando na 

generosidade da ciasse commercial, a 

qual jamais regatearia os recursos 

precisos para o custeio do sumptuosa 

installaç&o ? 

0 nosso commercio n&o 6 constituí-

do por mendigos I 

Entretanto, ainda ha poucos dias, foi 

obrigado a representar um papel um 

tanto exqnisito. Alto funccionario da 

Republica foi commiesionado polo go-

verno federal para estudar os moios 

mais práticos do installar a Alfândega 

nesta capital . So outras razOes n&o de 

monstrassem vantagens positivas a fa 

vor desse grande beneficio para o nos-

so commercio, bastaria a circumstan-

cia do allivial-o da despoza com os 

despachantes—5% sobre o valor da fa-

ctura—para ser acolhida com alvoro-

ço uma transformação quo nos liberta-

rá definitivamente de intermodiarlos 

Esso digno funccionario n&o encontrou 

porém, nesta capital qnem representas-

se lcgalmoDte os Interosses do nosso 

commercio, pois que a Junta Commer-

cial, instituição depondento do Estado, 

tem mero caracter oftlclal. E foi pre-

ciso dlrlitlr-se & Associação, Comtnor-

clal do Santos, para orientar-se sobre 

certas minudencias que só interessam 

a esta praça I 

Esta licç&o deve ser proveitosa. 

O quo falta ít Associação Commer-

cial de S . Paulo para quo entro immo-

diatamente om acção ? 

Estatutos ? 

Bons ou maus, j á estão elaborados 

e só a pratica poderá indicar as mo-

dificações quo devam receber. 

Associados ? 

Uatà inscripto nnmoro mais do que 

sufilclonto o outros correrão a alistar-

se nossa utillBsima associação, com a 

qual o commercio tom tudo a lucrar. 

Edifício V 

Ha um, disponível, que parece ter 

sido especialmente construído para es-

Be fim, quer pela Bua collocaçfto bom 

no contro commercial, quer pela vas-

tidão o apparencla megestosa. 

Referlmo-noB ao novo prédio da es-

quina da rua do Commercio cora a da 

Quitanda, onjo aluguei ficaria bastan-

te reduzido, pela sublocação doa pavi-

mentes superiores. 

Be a APSOI'Í»V&" RFTO funreiona aln 

da ou não funcninnar jamais, « res-

ponsabilidade do Ineuccesso despe com 

mettimento progressista recai exciusi 

vamentu sobre a Directoria, que não 

quiz ou n&o soube eoi responder A con 

fiai ça dos seus pares. 

Somes talvez, de uma rudeza que 

muitos commentaiBo erradamente, ao 

recriminarmos essrs cavalhelri s, a mui-

tos dos quBes, em particular, no» 11 

gam os laços da mais cordial amizade 

N&o qn<-remos condemnal os. 

O nosso intuito é apenas estimular 

um zelo qnn adormeceu inconsciente-

mente f o r um • [feito mesolegico de 

inerciu, pela Rnbordinnç&o de innito 

tempo A Influencia perniciosa do statu 
quo. 

Acordamos, quo jA vem rompendo 

ao longo o alvor de um novo dia de 

trabaliio o do revlvescencla. 

Pub l icaremos a m a n h ã -O adu l tér io 
o as leis- p o r Luc i ano Muh l f o l d , em 
que o auetor narra o» ant igos casti-
gos franceze» contra a» adu l te ra» , a Sr alto de u m a recanto proposta 

e lei de u m depu tado franeez 
n&o ae p u n i r ma l » o adu l tér io . 

O e n a r a l J a r d i m 

A teeaão fúnebre e outra» manifes-

tações de pesar pelo 80.* dia d0/fal> 

leclmento do general Jofé Jard im, 

qu» deviam reallaar se domingo, 13, 

furam traocferld»» para segunda-feira, 

18, 

Suicídios extravagantes 
O dr. Aubry, medico soclologlsta 

franoee, publicou ha pouoo um livro 

onde narra vários caso» de sUlcldlo, 

quo So tUiU dado modernamente, no-

táveis pelo modo singular de sua exe-

cução. 

Começa pelo de dfttío mUt&eres, vi-

vende longo umas das outras, que no 

espaço de dons annos tiveram a hor-

rível coragem de se queimarem vi-

vas, untaudo »o de pettoleo e pondo-

lhe fogo depois. A primeira dessas 

mulheres rol Lucla Dreyfüs, do To-

losa. 

Em cegfclda, vftm o do mineiro do 

Cantai, ohamado Gourdoux, quo so ma-

tou fazendo saltar os miolos oom dy-

namite, e o do anarchista Llngg, em 

Chicago, que mettéra nm cartttchO de 

dygamito na bo i e i . 

Beto exemplo foi Imitado logo por 

u m doido hespanhol, em Carthsgena. 

E o do artilheiro au8tr|»co, cm ÍCS&, 

qne, ostando do gu&rnlç&o na Dalma-

cia, po'z termo A vida collocando-se 

na bocca do canh&o o manejando o 

mechanlsmo bastante complicado do dis-

paro. 

E o d» um homem que deitou en-

cher completamente, de gaS um ijuarto, 

e depois bbtrúil noiio com uma vela 

accesa, 

Nostos casos o quo mais admira 

nAo 6 a exquisitlco da lembrança, é o 

tempo quo o Indivíduo gasta nos pre-

parativos, persistindo c«ro a mesma 

ekaltaçfto. 

Ha oiitros casos que o dr. Aubry 

apresenta como exemplos da levian-

dade, da indiffi-rença com que curtos 

suicidas so desfazem da vida. 

Um ó o de C*OOQ rtipaica que em 

189 i tinham passado parte da noito 

juntos, a beberem em uma tasca. 

Porém parece que n&o estavam mui to 

bebedos. Ao despedlrem-se, ditau nm 

del les; 

—Quòrétb ipusl&t que me mato ? 

Os companheiros cuidaram que era 

eaçoada; mas tanto n&o foi, quo dahi 

a dous minutos, tirava elle um pu-

nhal e enterrava o no peito, cahindo 

logo m«rW. 

ü ü utra vez, dous operários chama-

dos Ergot, pae e filho, entraram A 

noite no quarto onde ambos dor-

miam . 

O pae jA estava na rama, quando o 

filho, pegando om um revólver, difae: 

— Quer v i r Como eu me ma to? 

O pao n&o so Importou, por ver que 

o rapaz estava no Beu natural. Mas 

dahi a um instante viu o filho com 

todo o seu natural metter uma bata 

na caboça e cahir morto 

Parecido com este ô i suicídio de 

um proprietário de Munich, chamado 

Baner, que nunca tinha dado signaos 

de loucura. 

C m dia, depois de ter andado como 

costumava nos seus negocios, sentou 

se, pegou em u m jornal e poz-se a 

ler . 

A primeira noticia que encontrou 

foi a da morte tragica do archiduquo 

Rodolpbo d'Austria. 

Do repente, levanta se, tira de u m a 

gaveta um revólver, aponta-o A cabeça 

o, d sf.-i bando o gatilho, exclama: «JA 

quo Rodolpho so matou, também eu 

m e mato.» 

Este homem n&o tinha desgostos e 

era atú de gouio jovial. Foi um ata-

quo repentino do loucura. 

Os casos que d&o mais que pensar 

s&o os de suicídios de crianças. 

Nâo se podem comprohender. Com-

tudo, a estatística est i mostrando cada 

dia um augmento delles. Na França, 

em 187"), houve 31; em 1880. houvo 

51; em 1880, houvo 62; em 1879, con-

taram so 77; o om 1P90 a somma to-

tal foi de 801 

Um desces suicidas, o pequeno Sio-

zade, quo morava com acua paes na 

rua Borcy, cortou o pescoço. 

Poróm o facto mais extraordinário, 

mais espantoso de suicídios de orian-

ç « é o Buccedldo ora Inglaterra, em 

1889. 

O dr. Aubry cita-o, fundando-seom 

documentos irrofragavois. 

Dez meninos, menores de 11 annos, 

formaram um dia uma sociedado BO-

creta. Em uma sessão mysteriosa, do-

cidiram olles acabar cora a vida ma-

tando-so uns aos outros. 

O ultimo devia matar-so por si. E 

a prova de qne a decis&o era séria foi 

quo immodiatamente foram todos para 

um campo, num arrabalde de l/ondros, 

a collocarem so em ordem, oada um no 

logar tirado A sorte. 

O n. 2 disparou um tiro do revól-

ver no ii 1, quo cahiu logo morto. 

O n. 3 disparou no n. 2, que ficou 

forido e com K rinr poz-se a gritar do 

modn quo acudiu gente. 

Os outros rapazes fugiram, o assim 

acabon a funesta brincadeira 

Ainda no anuo passado, cadetes da 

escola militar de Crajov, na Ruma-

nla ,— um pouco mais velhos que OB 

garotos do Londres, obseqularam-se 

matando-se uns aos outros. Chegaram 

a morrer cinco. 

O dr. Aubry concluo por varias con-

siderações sobre esta doença do tempo. 

Entendo quo a horeditariedado é 

um elemento terrível que predispOi 

ao snlcidio. 

Cita o caso do uma famill», na qual , 

no decurso de HO annos, so suicidaram 

o avô. o pae e sete filhos. 

Por fim. diz nos quo o contagio do 

suicídio é u-n facto (cientificamente 

averiguado: mas que, aprzar de tan-

tas observBçO s, a sciencia ainda nAo 

ponde indicar uni melo do evitar o mal 

nem dn Impedir o sen incremento. 

Alfandega de S. Paulo 
D o Jtrnal. dn ante-hontem: 

Regressou hontom do S Psnlo, em 
desempenho da eommlss&o do que se 
neha encarregado o sr. snb-director do 
Tribunal do Contas, Lnlz R. Cavalcanti 
do Alho merque, depoi» do haver prn-
e.edldo As diligencias e estudos preci-
sos A organisiçAo da alfandega que se 
vai Installsr naquella capital. 

Remindo nos consta, o ar. Cava i* 
eantl vai apresentar ao ministério da 
Fazenda um» completa exposição da» 
oondiçfle» em qne »e desempenha 
actualmente o serviço aduaneiro n a 
alfandega de Santo», na eippreia Do-
cas de StDto*, • o de transporte ter-
restre pela estrada de ferio 8 . Pan lo 
Ra i lway , baseando o» seus conceito» 
em Interessante* tlementos - anlatl. 
00», que habllIUrfto o r * > »t-

tender desde jA As neoossidades do 

serviço da alfandega do Sintos e 

preparai s para facilitar A de S .Pau l o 

a sua completa aeç&o, como aliás A 

Imprescindível, attonta a natnrosa do 

serViçO dttè cabo Aqdella alfandega 

desempenhar do commercio do longo 

curso e desembaraço das èntbarca-

çOe». 

Preteridos, como foram, os arma-

zena do Pary, estaç&o central da es-

trada de ferro, para o serviço adua-

neiro, tríta-sB de adaptai os (nterina-

liionte A esso fim, bom como de pre 

parar o prçdlo em que vai fdnccionár 

o expediente, a i capataíiAs, etc., e t c , 

eonrorma os planos apresentados por 

aquelle funccionario. 

Os armazéns o platafórmas oocupa-

dos pela alfandega representam uma 

Aroa do 13.7 i6m i2 , correspondendo A 

cStcrtsào áo 805 motros dos dous Brma 

zons e A largura de 37°*,45, Inclusive 

o leito das linhaB do trafego, além 

das Áreas externas que os çlrcumdAro. 

B*ias ÉfAndis dependenclaa serAo 

oonvertldas era quatro armazéns de 

61m,05X12,06 cada uma , e egual nu-

mero de salas de conferências'o sahi 

das de mercadorias, de lÍ"\20xl2nM)6. 

e servidas todüs Por linhas o càrros 

Decauvilte» guindastes, etc., etc., de 

modo a facilitar q motlrafento dè des-

cargas e Airlimdçàd. 

Ao quo parece, pois, a alfandega de 

S. Paulo InlclarA os seus trabalhos 

opportunamoiit" em lisonjeiras condi-

ções o garantias para os intercalados 

do fisco e do commercio, dentro do 

quatro o D cinco mezò«, por ISFÚ qde 

o material fixo o rodante, bem como 

os utensílios dos armazéns devem vir 

do exterior, por oncommenda especial 

do governei 

Paginas extrangeiras 
(TrãducçSò para 0 Comnurcío) 

tiomo ae policia uma 
grande c idade 

A policia é de todas as instit .IçOes 

aquelia cujo valor mais flept r d.) das 

aptidões especiaes do homem chamado 

para dirigil-a. Emquanto q'io a maior 

parte das outras molas administrati-

vas pódem funcciouar do modo qussl 

satisfactorio pela t imples rotina dus 

repartições, em virtude &< Impulso 

Adquirido, o pessoal encarregado de 

velar pela segurança do uma grande 

cidade parece se com um exercito em 

campanha, que so desorga'il8i bom 

depressa so Iho falta o cominando su-

perior. 

O sr, Byrnes 6 talvez 0 homem 

mais celebre do Novo Mundo. E ' a 

elle, na realidade, a quem cabo a hon-

ra de ter reorganizado a policia de 

New-York. Graçaa a notáveis dotes 

naturaos, auxiliados por longa pratici , 

passou a ser mestre na arte de man 

ter a ordem em uma grande cidade. 

Por Isto as idéas que ollo expõi na 

North American Revieut ciTerccem, 

agora principalmente, Interesse todo 

particular, 

Talvez nos soja pormittido lastimar 

quo o sr . suporlntonlento parasso no 

caminho das confidencias. Em voz de 

nos representar ao vivo os seus eu 

bordinados em plena activldadc, mos 

tra-so um tanto sóbrio do pormvnores 

e contenta-se em indicar um certo 

numero do princípios goraes. As la-

cunas voluntarlas da sua exposiç&o 

poderiam, em no^sa opiui&o, eer era 

parte preenchidas. 

A DISCIPI.ISA 

A pol ida só é efflcaz cora a condi-
ç&o da ser feita por agento3 submettl 
dos a ostricta disciplina o largamente 
remunarados, para so cousoi vor. m sa 
tisfeltoscom a sua sorto o toiom In-
teresso em defender a tociodade con-
tra os BOUS inimigos. O recrutamento 
dos subordinados do s r . Byrnes é 
submettido a regras rigorosas quo as 
recommendaçõos dos personagens mais 
inflaontos n&o poderiam em caso BÍ 
gam Bttenuar. Os candidatos devem 
ter antocod^ntes de moralidade irro 
prehcnalvel, gosur do saü.lo a toda pro-
va o ser dotados dn v ' g r ran.-cular 
devidamento verificado por exames 
espec.laeB. N&o precisam ter recebido 
lnstru 'çAo adeantada : bas'a quo Bal-
bam l í r correutemonto o o<crevar de 
modo legível. 

Estas posições a iquir ldns A força 
do poiso, som piotccç&o de ispccio 
alguma, s&o multo procuradas. OB 
agentes de pol ida do New York t-So 
os nababos fla sua corporação. Um 
simples patrolmin de terceira classe 
ganha 8 .000 f iancos; um capitão, 
13.750 francos. 

A reiuunrraçfio ó grande, mas as 
multas s&o muitas. Ou t iVr» , quando 
um ctval lo morria na via publica, a 
polloia n&o pensava ora faz'1-o tirar 
dalli ; a carcassa dn animal ficava 
abandonada no meio da calçada o os 
industriaes, que n&o deixavam encapar 
nenhum pretexto de r/clame, aprrssa-
vara->o em cubrll a do cartszo' . Hoje, 
um agente qno n&o se aprossar cm 
fazer rocolher um cão esmagado por 
um carro, tem um decconto do ilous 
dias de ordenado, o um castigo mui to 
mais severo espera a inda o patrol-
man qun descuida do sen serviço, para 
trocar em um portão palavras amoro-
sa» com uma criada quo n&o tem 
pri sfa de Ir fszer o sen serviço. Be 
as puoiçOes dlsclplinaros s&o freqnen 
tes. em romponsaç&o as domistões 
s&o ixtremsmente raras. Em um p i s 
soai de mais de tres mi l agentes, con 
tam se, quando muito, v inte quo s&o 
demittidos do emprego. 

UMA MEDIDA RADICAL 

Assim quo a policia dn N e w Y o i k 
ficou erganlsad», o superintendente to-
mou a resolução de co i tar A larga. 
Todrs os di te um i certo numero de 
indivíduos, enjos meios de cxUloncla 
nAo pareciam regularei, eram luvr.dos 
A repaitlç&ü central e convidados lm-
medlstaniente a subirem da ddsde. 

A legalidade dn s lmi ihante medida 
era das mal» duvidosa», a é do presu-
mir qne nenhum do» al to» funcciona-
rio» encarregado» de ve lar pela »e-
gu rança da» ospltaes do continente 
europen »e tivesse strevldo a proceder 
a lnnuroer»s expnliOe», fóra de qual-
quer testo da lei e de qualquer deci-
são de Jnatlça. Ta lve i n m mombro 
criminal do antigo reglmen tlvoíse re-
cuado deante de nm abn»o de poder?» 
Mo claramente oar»eterl»»do.-

O» milhara» de «uipettoe qu» foram 
oonvldado» (i a f«( tar-M de New Yo rk , 

aproasaram-se ora obodocor, porque náo 

t inham a consciência tranqullla. Esta-

vam convenoldus do que a polida ti-

nha entre as rolos as provai do qual-

quer dos numerosos dellotos por que 

pOdlam sef luculpados. ComO temiam, 

coni razão, dor preso?!, Julgavam pru-

dente Afastar so de bõa Vontado, Ho-

mens que dormem ao relento não sen-

tem, aliás, viva repugnancla om mu-

dar de. :2domlclllo: . 

8 m conscijuencla destas espulsdos 

um grande quantidade, a cidade de 

NçW-York tornou-se quagi ijabitavel o 

Bcóu por algum tempo livre de tim 

éterclto do malfeitores de protlss&o. 

UMA INQUISIÇÃO PATERNAI. 

Verdade seja que os malfeitores nAo 

tardaram a voltar, mas a polida esta-

va em guarda. Afim de I m p e d i r (jUe a 

rosponsablildade so espalhasso por 

grande numero do cabeças,, a Auctori-

dado áuperior coilocou cada agrupa-

mento de Casas sob a vigilância de 

um mesmo agente. 

Esse guarda vigilante da ordem pu-

blica n&o tem unicamente por missAo 

reprimir os dellctos; deve, sobretudo, 

procurar prevenil os, Para desempo-

nblr-sê com et i to do sed cargo, doVe 

conhecer todos os habitantes da Bua 

e.lrcnmscripç&o. S ibe quaes os inqui-

lln«s de çftd^ ama. das c{Uas cuja vi-

gilância lho 6 confiada; faz a lista Cos 

que Baem d» mauhã codo para irem 

para as suas occupaçOes e dos que 

voltara para casa alta noito 0<sç>s 

a pacientes InvestigaçOos, descobre por 

ijuti Uns t£m hábitos niatutlntjs, 0 bn 

t ios gostam dos passeios noctarnos. Em 

uma palavra, é a iiiqui-ição do Esta-

do da antiga Vqneza transportada pa-

rA b lado oppHsto do Atlautlcõ. 

A ' primeirt vista, essa espionagem 

p 'riuanento Instaiiada á porta do cada 

cldaj&o parece intolerável, mas o sys 

toma do policia imitado da cidade dos 

DUg"!<, nâo londu lilals por sâncçfto oS 

oar.-eros, os poços e a Ponte dos Sua 

piros. n&o dovo ter na realidade nada 

de assu-tador para homens qno n&o 

tóiu iiehhüni deiicto n a consciência 

A ettiiucia desto methodo n&o é du-

vidosa. Quando um roubo de vinte mi-

lhões foi commettido em prejuízo do 

Kanco de Manhattam, bastou quo o 

caplt&o do districto em que está si-

tuado esse estabelecimouto recolhesse 

as informações trazidas pelos patrol• 
men, isto À. os gaardns domiciliarios 

cullocados debaixo das suas ofdbuü. 

pa a encontrar logo a pista dos mal-

feitores, prendc-l-os em um abrir o fu-

char de olhos o, o que é ainda mais 

extraordinário, encontrar o dinheiro 

que tinham roubado. 

os ORTEcrivE» 

Apezar dos prodígios executidos do 

vez em quando por certo nnmoro de 

• capitães», a policia de uniformo fica-

ria na maior parte das vozes reduzi-

da A Impotência, se collaboradores ano-

nymos não lha prestassem auxil io 

roysterioso. 

Os detectives do New-York occupam 

legar considerável na iitteratura ame-

ricana; tem feito tantos prodígios, que 

se tornaram personagens de romance. 

Nos jornaes francc-zes, as façanhas do 

Javert e dos seus discípulos s&o um 

assumpto de folhetim que começa a 

passar de raoda, por Ber por domois 

contrario As regras da veroslmllhança; 

mas, do lado opposto do Atlantioo, os 

bdeguins do sr. Byrnes nada perde-

ram do seu prestigio o fasciuam ain 

da as Imaginações. 

O superintendente escolheu entro o 

pessoal collocado sob as suas ordens 

quarenta agentes quo, no exercício da 

sua miss&o quotidiana na via publica, 

t inham dado provas do tino especial. 

Estes patrolmen quo haviam recebido 

da natureza um doto todo especial, 

absolutamente Impossível do ndquirir 

c o » longa pratica, formaram uma br I -

g i d a do segurança som rival no mun-

do. 

Cada nm recebe um ordenado an-

nual do 8.00(1 francos. Mantém se em 

contacto permanente com as diversas 

categorias do malfeitores, cujos pio-

cessos profissionaes o genero do vida 

coo8eguem surprehendor. 

Uns Intromottem-so na sociedade dos 

especialistas quo abrom as burras dos 

bancos o que s&o a aristocracia da 

corporação; outros insinuam ae nas 

boas graças do8 gatunos que roub-un 

nos hotéis; outros, finalmente, não iles 

denham manter cora os simples piik -
pockets relações do serviço. 

O ra o detective dA aos amigas o con-

selho paternal de renunciar a uma cm-

preza que poderia dar m a u resultado, 

ora fal-oa cah'r na Armadilha o nfto 

hesita, no momento decisivo, ein | ôr 

a mão no pescoço de um velho cama-

rada e loval o para a pris&o. 
03 ANAUCBISTAS EM NEW-YOUK 

Ha uma cat> goria dn suspeitos que 
mallogrou por muito tompo as pesqui-
sas dos mais hábeis collaboradores d " 
sr. Byrnes. Os detective» do N < w Y o i k 
n&o sabiam reconhecer os anarchlstas; 
os ronis finos belegulus eram incapa-
zes do seguir a pista de uma caça do 
novo genero, que n&o so parecia com 
os cutros criminosos. 

Não é que os partidários da propa-
ganda polo facto sejam raros noe Es 
tados-Uuldos. Ha nove aunes, jA se 
contavam, nas grandes cidades ame-
ricanas, oitenta grnpos do anarchlstas, 
o em 1884 e 1885, Sples Parsons e 
Schwab professavam, sobre o empre-
go da dynamite e o assassinato dos 
chefes de Estado, as maximas que do 
viam ser postas em pratica por Vall-
lant e Caserlo. 

Pretende o sr. Byrnee que não se 
tem ldéa do nnmero doa anarchlstas 
que estabeleceram o sou domicilio em 
New York , mas sccrescenta quo em 
de i destes inimigos- da sociedade se 
encontra apenas ura que seja real-
mente perigoso. B', na nossa oplnl&o, 
levar o optlmismo um tanto longo. 

O. llABADIB LaGBAVE 

O.ba ta ihSo do re l bébó . 

0 i r . do Carcer, nm dos porsona-
geae mal» Importantes de São Sebas-
tião, recrutou nm bata lhão entre o» 
cidadão» bascos de cinoo a 8 annos 
de odade. Sãe quatrocentos. 0 nnl for-
me £ azai, com bsrretlna vermelha. 
Focara encommendidas para cHes es-
pingarda» verdadeira» I 

Toda» »» classes soelaee acham se 
representadas neste bata lhão Infantil . 
O chefe do» porta-machados tem cinco 
annos l A banda de ainaloa compOi-M 
de AO crianças entre te to a de i »nnoe. 

O rei de Hespanha paason revista a 
Mtac t r o pa , montado « n u a ponejr. 

CARTAS DE LISBOA 
CHRONICA D A S PROVÍNCIAS 

(ÍJontinuafâo) 
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ALVABEIÍUÁ 

NAo forAm tao consi derAveis, como 

a principio Se presumia, os estragos 

produzidos pela medonha trdvoada que 

pairou sobro esta localldado. Ainda 

bem. 

-Effectuou-se o casamento ia «r i 

Manuel Soaros de Andrade com a sra. 

D. Maria Caudida Soaros do Madu-

relra. 

AMAREI 

Estove multo dondorrldo o funeral âo mallogrado Autonlo Cândido da 

llva Anlorlm, pfoprletafio neste con-

celho e funccionario publico. 

AMABANTE 

Procedéu-se A trasladaç&o dos restos 

mortaoa do Jo&o Teixeira Mendes, de 

sua filha D . Beatriz e da sua Irmft 

0 . Anna para o jazigo dn família re-

cêm construído na oomiterlo desta 

v l l la . 

Appareçeu morta A beira da estra-

da, na Rjot iradé de Carneiro, nma 

mulher do nome Sllvana, desta vilja. 

Parece que houvo attentado crimi-

noso. 

ANADIA 

Era Valio d AVim, deste cOncdho, 

morreu afogadi Florlnda Viuva, de ÍO 

3Unos, que, andando a trabalhar janto 

e tim poça. cahlu deritto. nrtd serido 

possível salval-a. 

ARCOS DE VAl-DO-VEZ 

Os vinhos desta rcgi&o estão se ven-

dendo a VòS o 2 ' í í . 
a* 

A freguezla dn Miranda ebffreu bas-

tante com as ultimas trovoadas. 

AVF.IB0 

Os vitieultored éstào sati3Íoitd3 por 

que os vinhedos apresentam excellen-

to aspecto o a nasccnçi é grande. 

Contiriúi a sor produetiva a explo-

ração do mar. A s rdinha obteve no 

mercado o preço de 46000 o luilheiro, 

a grande, a dn tamanho regular, 1$ 100 

£ a niluda, SflOO. 

Um jornal desta cidade narra o se-

guinto commovente facto: 

E' um dos caractoriatlc. s exempla-

res do volbo typo do pescador d'Avei 

ro o dosventurado José Máu. Foi nos 

seus tempüs do rapas nm arrojado 

luctador das vagas, o fizera 8e, Com o 

correr dos annos, ura bom redeiro. 
desses que abuadam pouco jA pela 

nossa beira-mar. A odade, que el'e 

sentira avançar a passos largos, acar 

retou-lho magnas o torturas doloro-

sas, pois n&o ia j á ao mar , e só o m 

grande dificuldade assumia um l -gar 

secundário na pesca ao botirão Isto 

düBuonsolava o, e n&o era para monos 

a recordação do quo fóra e a deca-

dência, a quo ohegAr.i. Obl os tempos, 

os tempos quo lá v&o l . . . 

Quantas vezoa o sol do inverno pre 

cisava de lavar lhe ao corpo o alento 

o o c i lor , quo lho Iam faltando já! E 

todavia, ello ia aiuda, como um válido, 

todas as semanas, A costa. Exercia 

agora alli, vag. íosamonte, pachorren-

tamonto, coutoantu as suas forças, o 

mister dos pinos do oíttcio. Chamam so 

pinos os trabalhos leves d o i princi-

piantes. E José Máii, que fôra sem 

pre um bom, um pobro homem, na 

mais luta accepçao da palavra, só mo'-

tia egora as chumbtiras e a panda 
noB entralhut. O quo ello fõra, o ao 

quo chegara I O h I os tempos, os tem 

pos que IA v&o ! . . . 

Ha dias, no sibbado passado, elle 

assistiu ainda, com aquelle aspecto 

melancollco des qoo nolTrem do stú-

dade, a s i ú l a d e imiuorredoura dos 

bons tempos que n&o voltam, ás der-

radeiras fulguravOid do sol d iqu 11 J 

tardo. PassAra-Iho pelo olhar a nuvem 

duma tristeza infinlda, tal como a es-

pelha a dór de uni derradeiro aden-

do despedida. T u r v ô r i s o l h e a vl t i ; 

em oada vaga desenhava-8'>-lho uma 

vls&o terrível; em cada ser, om cada 

obje to a vista o a razão pareciam 

descortinar as. coisas descontarmos 

de um posad.-io enorme. Era hor 

rivol I José Máu cambaleou, fust-n 

do o o braço, não mais robusto j4, dum 

irro&o, o João Mano. Conduziram-no 

ent&o quasi inorto para a botiroeira 
quo o tronxo d terra, onda cegou cora 

pletamcntc. 

U:na desgr ç i , uma tortura, um l i 

foitunio erude|lt;<lmo. B mi lho dizia 

um prcsentiiuento estranho quo os 

n&o tornaria a vor, ao sol o ao mar 1 

Bem lha parecera eut&o squeila tar 

do e-sso tupree.io li stii itn da eterna 

separação I Ob I quo saudado, que 

dolorosa saudade dos tompos que lá 

vao I . . . 

B r jA 

H' tfto grando a.producção do trigo 
no Alemtejo, quo nesta cidadn eoestá 
vendendo o alqueiro da 16 litros a 
240 réis. 

Os vlnhodos o d a o bons, tnas a pro-
ducçAo n&o é abundante. 

BKAQA 

Esteve nesta nloado o sr . José Gon-

çalves du ModeiroB Branco, importante 

comraereiante do l-arA. 
Acompanhado du um seu amigo, tam 

bem commerciarito no ParA, partiu 
para o Gore z. d on l o volta em breve 
a o-ta cidade, uflm da passnr algum 
tempo no Boni Jesus do Monto 

BfTectuon-se o casamento do sr. Jo-
eé Antônio dos Sintos. socio da i'nsa 
commercial Custodio Santos & C. (Vlo 
ia»), oom a t r a . d . Maila Clomentlns 
Vieira. 

Foi de 6001640 o rendimento do 
sanetuario de N. Senhora do Bamelro, 
dnrsnte o rnei flndo. 

No m e i de J nnho o» imposto» mn-
nldpáea tiveram o i seguinte» rendi-
mento» : 

imposto» indiroeto» sobre geuero» 
de eomumo, 2:535)854. 

Rendimento doe covsto» n o eeralte-
rio mnnlelp»l , H « 1 4 0 . 

Rendimento d a i taxa» de» logsre» 
no mareado do peixe, .811270. 

Rendimento do Impofto de ptlite 
frteco, 1721540, 

Faltam os rendimentos dos carros 

o mercados, quo ainda n&o est&o 11-

(JUÍdado*. 

Também duràSfa o tB»i flndo, o refl-

dlraonto do sanetnario do Doai Jesus 

do Monte attinglu a somma do rói» 

643*965. 

Nas caixas encontraram-se duas li-

bras embrulhadas separadamente em 

papeis, meio flo ds contas de ouro, 

um relógio ant go do prata ordinário 

o Ura pequeno nnnol de ou ro ; o nas 

esmolas de sacrlstla, pertonceutes ao 

livro e prato, foram entregues 5 li-

bras e dous mil réis era ouro. 

0 tempo tom cúrrido bastante Irre-

gular. A uns dias de calor lntensissl-

mo succodoram outros do temporatura 

baixíssima. 

BRAOAUÇA 

Um fal ledmento qne produziu pro-

fundá impressão e é assim contado por 

uma folha da terra í 

Vindo de Mlrandella, chegou ha dias 

a esta cidade um trem particular que 

conduzia o sr. Manoel de Mello Vaz 

SampAlo, antigo morgado do Villar do 

Ossos. Ao parar i porta da hospeda-

ria, tivemos conhecimento de que aquel-

le ('atalilriro tinha faiiecido. 

Vinha na sua Companhia ura filho 

quo n&o déra polo desenlace, suppon-

do que seu pae viosse dormindo, visto 

SCnttr-eo Incoramodado ao sahir de Ma-

cedo do C'3VSi!e>r«s. 0 cadavor foi 

tras adado para Villar da Ossos. 

0 finado regressava do Pafedee. 

aonde fóra visitar seu filho, o sr. dr. 

Antônio de Mello Vaz Sampaio, quo é 

alll delegado do procurador reglo. 

IContinúa) 

O crotifl 
Recebemos os seguintes documentos, 

quo s&o testemunho irrofutavel do zelo 

da Directoria G^ral do Serviço Sani-

tar io: 

• Cidadão redactor do Oommerrío de 
S. Paulo. — Em referencia á noticia 

Je vosso jornal do hontera ácérca dn 

caao do croup quo BO dou no iarĝ o da 

L'bsrdauo, n "2. cumpre-me infor-

mar-vos quo, conformo íerels do otH-

d o que jun to do inspector saniíai-ío 

do districto, foram tomadas todas as 

providencias que no caso cabiam. Cora 

prehendels, porém, que, para serem 

profícuas, so faz mister quo sejam es-

sas providencias tomadas em tempo o 

opportunamente, para o que ó pre iso 

quo os sra. clínicos nSo se excusem a 

notificar & et ia Directorla os casos 

que verificarem ou qao lhes cheguem 

ao conhecimento, o isso irame-diata 

mente, sem o quo inutois ser&o os es-

forços das auetoridados sanitarias para 

Impedirem a propagação de qualquer 

moléstia Contagiosa, 

Subscrevo mo. etc. — Dr. Joaquim 
José da Silva Pinto Júnior. — S .Paulo , 

6 do agosto do 1SU4». 

«Cópia — S. Paulo, 6 de agosto de 

1891. Em addltamento ao ofBclo que 

vos dirigi r-ra data do 4 do corrente, 

cumpre-mo Informar-voa ainda, cem 

relação ao caso do croup que explodiu 

na casa n. 62 do largo da Liberdade, 

qun foram tomadas todas as medidas 

de deslnfocç&o, não só em reiaç&o ao 

cadáver, como á casa, serviço que se 

prolongou desde as 4 boras da tarde, 

até ás 9 1|2 da noite, sompro com 

assistência m i nha ; tendo sido toda a 

roupa de uso da doente romettida, 

bom como os colchões o travesseiros, 

depois de convenientemente deainfe-

ctados, para o Deslnfectorio Central, 

para completa depuração. E ' de la-

mentar quo os médicos nAo se dem 

pressa om notificar ás auctoridadrs 

sanitarias os cases do moléstia couta 

giosa quo s&o chamados a tratar, por-

quanto seriam mais cedo tomados as 

medidas quo esses casos reclamara.— 

S iúde o fraternidade.—Ao preclaro cl 

dadão dr. Silva Pinto, mni digno di-

rector geral do Serviço Sanitário. 

O inspector sanitario, dr. Henrique 
Thompson 

Pelo notao Eatado 

0 nosso prosado collega do Diário 
reclama, em artigo editorial, centra 

as irregularidades praticadas pela Com-

panhia Melhoram ntos dn Santos, a 

qual tem faltado ás obrigações contra 

utuaes, prolongando trabalhos quo j á 

devia ter Analisado. 

Acha também quo a tabeliã das ta-

xas para os exgottos ó oxceBsivaniente 

posada, em virtudo da desproporção 

estabelecida. 

— Zarpou com destino ao Rio de J a 

noiro o rebocador Marechal Floriano 
completamente concertado das avarias 

quo soffrou. por oceasi&o dos toiupo 

raos quo reinaram naquella costa. 

—Continuam os gatunos a surtir 

suaB casas, nesta epoeba do carestia. 

á custa alheia. 

Desta vez preferiram a banha, por 

ser gonero indispensável o caro 

Foi vk t ima o proprietário da casa 

n. f02 da r u i General Camara 

ITÚ 

Escrevem-nos: 

< O povo desta cidade reallsou, no 
dia 3 do corrente, ás 7 e mela da 
noite, nma manifestação do npreço ao 
estimado pharmaceutico José Maria 
Alves, sqnl estabelecido, indo um 
grupo do pessoas d'< todas as r lasses 
soclaes cumprlmental-o á sua resldcn-
cia. 

Orou em nome dos manifestantes o 
dr . Bugenlo Fonseca, enaltecendo ae 
qualidades do manifestado e referindo 
a estima om qu • 6 tido pelo povo 
diqnella cidade. F a l a nn i oin seguida 
os srs. Antonlo Innoceneio do Amaral 
Campos o Serz -deliu Correia, que aqui 
so achava a passeio. 

A Sociedado Italiana fi z por essa 
occaslão entrega dn diploma d» socio 
benemerito ao sr. Alvew, que. por sua 
vez. se i (Torceou parasupprlr gratuita-
mente aquelia sociedado do todos os 
medleamentos de que precisasse.' 

RIBEIBlo PBETO 
Referiu-nos eoneeitnado negociante 

qnn dalli chegou ha dia» n m facto de 
b u t t n t » gravidade, qno merece a 
attonção do digno admlnUtrador do» 
Correio» desta capital. 

R' o caso qne a Agencia do Correio 
daqnelle populoso centro agrícola dei-
xou de expedir carta» desde o dia IA 
até o dia 24 do mez p a n ado , por 
fa|ta do Mllo». Recebiam-nas c ç q « 

respectiva Importanda e lá as Iam 

dei tando na repartição, de quarente-

na, ató que chegas som os respectivos 

sellos. 

Como era de prever, o» commerel-

antee dalli começaram a receber re-

clamações, constando-nos qua só uma 

casa teve 81 carta» retida» durante 

esse tempo I 

E ' vulgar encontrar-se pequeno stock 
de sellos em muitas agencia» do Inte-

rior e mesmo que hsja falta na admi-

nistração deãf» capital, na maioria do» 

casos, a culpa d«q^."e » b n e o ««be à 

negligencia do» respecúr 0 8 »g*nte», 

que não provldenolam a teíT50/ ®® 

prejuízo do publico. 

«ÜABATWOUETX 
Está naquella 'cidade o sr. Macedo 

Júnior , que vai tratar de introduzir 

lmmigrantes chlnezos no município. 

—Falleoeu D. Maria das DOree L ima . 

PIRACICABA 

Acha-se quasl prompta n m a nova 

ponte de ferro, além do Salto, que 

roaltos serviços vai prestar á popula-

ção daquella Importante cidade. 

—Falleceu D. Dclflna Blb lana do 

Nascimento. 

O theatro Phtnix está passando por 

grandes reformas, de modo a tomar 

«specto Inteiramente novo, quer exte-

rior, quer Interiormente. 

— O Gabinete de leitura effectnou, 

com grande concorrência, o sen se-

gundo leilão de prendas, em beneficio 

da bibliotheca. 

ARARA» 

No dia 15 do corfonte Inaugurar se 4 

o Jardim Publico daquella cidade. 

Os habitantes preparam-se j á para 

a festa Imponente que pretendem roa-

lisar, por essa occasião. 

M O » ! DAS CBCZES 

O foguista Cesarlo cahlu do trem, 

entre as estações do Sabatoa e Mogy, 

e fracturou um braço. 

Logo que o trem chegou, foi con-

duzido o pobre homem para a Bene-

ficência, onde lhe collocaram o appa-

relbo. 

LIMEIRA 

Um menino, filho do sr. J o ão Bor-

ges do Sampaio, brincando em compa-

nhia de outros pequenos da BUB edado, 

cahiu e luxou o braço esquerdo. 

-Sexta-fe i ra e sabbadu da u l t ima 

semana, embarcaram com destino & 

festa do Pirapora 107 romeiro». 

SOROCABA 

Ha dia» deu-se nina occorrencia n a 

rua Direita daquella cidade, que. ror 

exquisita, parece ser fln de sifcle. 
Cherchet Ia femme, jA se d e i x a ver, 

porque se não fo»se o rabo de s a i a 
nada teria acontecido. 

Um ex negociante abandonára a fa-

míl ia, passando dias e dias em caea 

de uma vendedora de amores. 

Unia bella noite, depois das onze, 

quando a meiga lua rc-flectla os seca 

raios pal l idose suaves sobre a cidade 

que descançava no doce remanso da 

noite, ouviu-se um rnmor surdo e com-

passado, ora monotono, ora acompa-

nhado dovozerla.que despertou a atteu-

çfto dos habitantes das immediações. 

Eram os parentes e amigos do so-
litário que o levavam á força, orma-

dos de bengalas e chicotes, para o lar 

doméstico, onde dahi a momentos deu 

entrada solemne. 

Se acontecesse o mesmo por a q u i . . . 

quo balburdia, santo Deus l 

Í P A 2 M M 2 S B 
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THEATRO S JOSÉ 

Sabbado — Com muito bôa casa, re-

presentou-se, pela segunda vez, Ba-
phael e a fornarina. 

O desempenho foi ainda melhor do 

que na primeira noite, fazendo-se ap-

plaudlr os actores Milzi, Poggi, Tosi o 

Marangoni o as sras. Bonazzo e Caivé. 

O sr. Milzi dá innogavelmentc uma 

interpretação original e de grande of-

felto coiuico ao papel do prhteipe do 

ilõntoflasco, mantendo o platéa em 

confiante hilaridade. 

Domingo— Enchente extraordinária, 

compacta. 

A Mascotte foi ouvida com a anima-

ção e os applausos com que o publico 

domlngueiro sabe gosar o preço do 

suas locações. O povo é expansivo o 

a sua alegria communicatlva consegue 

vencer os mais bisonhos burguezes. Os 

espectaculos, nesta» condições, sfto ver-

dadeiras festas populares. 

Os appluusoH explodiram para victo-

riar de preferencia a sra. Gori , quo 

foi uma esplendida Mascotte. correndo 

a representação de modo satisfactorio, 

oxceptuando os córos, que desafinaram 

por vezes ou entraram fóra do com-

passo. 

Nigunda-feira. Pela primeira vez, em 

italiano, nesta capital, Kl rey que ra-
è.ó. esplendida zarztieia predestinada a 

ilar um bom par de cosas ao sr. Tomba, 

o qual, seja dito do passagem, mon-

tou a peça com o brilhantismo costu-

mado. 

Daremos amanhã noticia minuciosa 

do desempenho. 
—Hoje, o Fra-Diacola, um encanto. 

• « 

E ' no dia 20 quo so dovo realisar o 
concerto unlco promovido em S. Paulo 
pelo notavol tenor portuguez Gaspar 
do Nascimento. 

Terá' logar no salão do ' Inb Germa-
nia, com o concurso (loa distlnctos pro-
fessores Chiaffarelll, Bastianl o outros. 

Daromos opportunamonto o program-

No Conservi.torlo de Brux-lls». hou-
ve unia manifestação musical curiosa. 
Dezcseto aluninos d i r lnct ls ta* execu-
taram a décima qu» i t a fhapsed a d l 
Llrzt, arranj id» para uma arrfvslra de 
clarinetes o " ' que se m hava icprr ado-
tada toda a famíl ia deste» li stiuraeo-
to». Parece qne o elfeito dei re trecho 
assim clarinetada fui delicioso. 

Emfim, pôde «er l 
• 

. . . 

O» concurso» de c»nto costumam ser 
pouco divertido». O» org-.ni»»dorrs t « 
nm» dessas Justas vocae» em Soulh-
port (Inglaterra) pensaram qne *r» ca-
i o para dar-lhe» n m ponco de a k g r i a 
por melo de nma Innovsç&o qne re-
commcndemi s »» »r. I M poldo Mianol , 
director do InetHoto mui ics l do )>lo. 

' n í . : . . . 
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f) i í A M t f l t G l A D í tiMuto esta Innovaçlo ora obrigar 

ia ooncorronto a consnrvar na m io , 
•mquanto canta, um leilão vim I 

Km outra localidade ingira*, oni 
Breavor's Greea, houve também um 
ooBMrso do canto com uma surpresa 
4o meaino gênero. O preralo único era 
« m . . . burro, o todos oa competidoror-
<eram obrigados a raontal-o alternada-
monta o a flpar nossa nobre posição 
•mquanto cintavam os SOUB trechos 
do concurso. 

Bi venham ainda dizer que OB Ingle 
•oa não sabom dlvertlr-eo I 

» 
• • 

A Opera Roa!, do Berlim, foohon as 
pnrtaa por dous tnez-s. Ratlio sondo 
Celtoa concertoslmportantea, avaliados 
em 200.000 marcos. 

• 
• • 

Trata-se de elevar om Hanovro um 
toenamento é> memória do Wagner. 
(Constltulu-se nossa cidade uma com-
mlss&o para solicitar o rounlr as subs 
cripçOes e organisar ropnaentaçOSB 
th 'Htraes e concortos om proveito da 
obra. 

• • • 

O theatrj Quirlno, de Roma. annun 
«I u uma oítaçao lyrica do verlo, do 
A5 do agosto a 30 do sotombro. 

Ai troa obras annunciadas s&o tros 
tio 'idades : Norma, Força do Destino 
e o Trovador! 

Sote oompositoro», dos quaos urua 
dama, par» uma só Ojinrot,»,, [ol o que 
•o viu ultimamente 53} "tfapolo*, ondo 

- « o t h e a t r o d a u m a oporeta om 
«lalooto '.,apulitdiiu. o Muitio d» aves 

.-aja musica foi rscilpti pola era 
^dolia Dolbono o o* srs. Mario Cos-
ta, Roborto Branco, C . Brancaooi, Ar-
tbur Oolantti, Magliano e R. Montuo-
N 

Xpeaar do d!otado «panella em que 
muitos mexera...» a op »reta Oi t i fa-
zendo furor. 

S P O H T 

k ' 

J0CKBY-CLUB 

A 20* corrida realisada ant; hon-
t"io por esta sociedade seria compie 
ta se n&o fosaein infelizes algumas 8a-
hidas dadas pelos starters nos parcos 
HTceltnr, Extra e Supplementar, on-
Vio havia aniiuaes em condições (le se-
rem victoriosos, mas que ficaram des-
fie logo fõra de combato, devido ao 
atraio com qu-t partiram. 

O dia esteve esplendido e a con-
corrência e animado foram mais do 
que regulares. 

Km o resultado : 
1." pareô — EXCELSIOB — Distancia, 

1600 metros. 
Arrlada a bandeira, Arack (J. Eduar 

do) sahiu cora grania vantagem so-
bro seus competidores; em seguida vi-
nham Ouaraciaba (Annarolino) e por 
ultimo Comparsa (Liitborialid), o no.-t.i 
ordem correram até o poeto dos 210U 
metros, ondo Comparsa tomou a van 
guarda. Aut-s, poiém, da entrada d» 
recta de chegada, Ghiaraciaba forçi u 
o galope e, dupoii de pequeua lueta 
com Comparsa, com-eguiu tomar a 
ponta o ganhar li cjrrida com alguma 
faciiidalu. 

Comparsa foi 2.°; Arack sahiu um 
pouco ferindo. 

Rotelos: Guaraciaba em 1.", 18$; em 
a » , 10$i00; I innparsa, em '-'.», li)S. 

Tempo, 108". 
2." pareô-EXTRA -Distancia, 10u9 

metros. 
Ao slgnal do starter, pulou na 

ponta a veloz Rose d'Ur (J. Modui-
rot) e bom atiaz Fockcr (R»yiiiUndo) 
e Zambeze ^Agostinho), que nunca con j 
seguiram emparelhar com ella, puis 
uessa ordem chega-ara ao poste do 
voncedor, ganhando Rose d'Or a cor-
rida, com multas sobras, no b,.-llo tem 
po de 104". 

Riteins: Kos: d'Or, em 1», 13$ 100: 
om 2 », iOtsOO; Mcer. om 2.", 103, 
Zambeze cheg-u tres dias (i',0is Na-» 
correu Oladstone. 

;í o pareô — VELOCIUAUK-Distaocia, 
1.200 metros. 

Poi os:e o parco mais iutoresíuuto 
dü dia. Dada a sabida «ai bflaa cou-
dlvdc», tomou u ponta Gícuhvut (Ago-
tlnho), seguido du Cie vela ud ( v Teixei-
ra), e pouco atraí Furruko |M. portei-
ra). Nossa ordem correram a;6 o p fi-
te dos 1750 metros, ondo larruko as 
atacou resolutamente. 

Cleceland succuinbiu na luetu, mas 
Gleulivat nsistiu aió pouco a:,t>s do 
posto de i hegadu, oudo Farruko cún 
seguiu luetter a n b ' v a primeiro. 

Ratelot:: Farruko, eiu 1 u. 173200; 
em 2», lOi&UO; Oienlwat, em i », llSti 0 

Tempo, 7ò". 
Nao correram Oladstone. o Ho-e 

d'Or. 
4.o pareô — DERBV CLUB— D.s.ancia, 

1150 meti os. 
Arrlada a baudeira em mu.to Lôa» 

condivO s. Tau Tan t.niKU a ponta, 
seguida do Liond'Ur, Annita, Me-ca 
rio o Draco. No llual da recta fron-
teira, Liou d'Or, depois do pequena 
lueta coiu Tan-Van, tomou a ponta, 
chegando ao vencedor seguido de An-
nita (Japecangai, Tan Tan tJ Pran 
coz). Mercúrio iB.ilüino| o Draco 
Eduardo). 

Mais uma vox tliou provada a su-
perioridade do sangue do Fctersh im 
com a victoria do Lion d Or. Montou-" 
o jockey Alberto Souza. 

Tempo, 102". 
Ponles: 111800 o 123700. 
8.° pareô —jocK'.Y CLUB —Distancia, 

2400 metros. 
Oladstone percorreu a distancia era 

160". D.Estella (Alberto Souza), com-
panheira du box du Casulo (José tídu.n -
do), tomou a ponta, quo sustentou ató 
& 1.» passagem pela archibancada, oudo 
foi visivelmento trancada por aquolie 
animal. Casulo fez chegada surprehen-
dente, conseguindo optimo 2.° logar. 

Poules: 12SÕO0, 10$ e 10$. 
O jockey Alberto Teixeira, quo mon-

tava o cavallo Oladstone, foi multado 
em 300$, por ter prejudicado a corrida 
de D. Estella. 

6.» pareô—SUPPLEMENTAB —Distan-
cia, 1200 metros. 

Oracil (José Ffanccz) o Mareia l Ba-
hiram escapados com grandos vantagens 
sobre os outros compotidores; apozar 
disso, porém, Corytiba (Balblnoj foz 
magnífica chegada, obtendo 2.° legai 
a um oorpo de luz da Marcial. Ora-
cil foi 3 Frippon 4.° o Campeiro ul-
timo. 

Marcial foi pilotado polo joekey 
Raymundo. 

Tempo, 79 1|2". 
Ponles: I5$UOO, 10$300 o 10.52 )0. 

• 
• • 

Para domingo proximo ficou orga-
olsado o seguinte programma: 

1.» pareô, 1700 metros — Comparsa, 
Coryt&a e Guaraciaba. 

2.» pareô, IO00 motros—Lion d'(Jr 
Aventureira o Tan-Tan. 

3.» pareô, 1200 metros — Bii/oletto 
Gleulivat, Goncetto, Judio e Flutua. 

4.» parco, 1200 metros — Campeiro, 
Comparsa, Gracil, Corytiba e Guara-
ciaba. 

6 • paroo, 1700 metros — Farruko, 
JCvian, Zambete, Gleulivat e Flutus. 

Sec r e t a r i a s 

A G R I C U L T U R A 

Tranamittiu ao Inspeetor da Alfân-
dega de Santos cópia do officlo que 
na tu «una dato dirigiu ao ministro da 
Fâwnda, d* üniao, pedindo Isenção de 

direitos, tanto de fottsuiiio oumo do 
ezpedMnto. para o material constante 
de uma relav&o que o acompanhou « 
qne se destina ao nbittoclm into de 
agua desta capital. 

— Declarou ao cônsul da Itália, 
nesta capital, em resposta & nota ria 
tada de 81 do m«i findo. i|tian&o pó-
do o governo de Kstado faler repa-
tr iares do immigranti*, visto haver o 
Congroaso supprlmido a respectiva 
verba. 

—Communlcoo ao lnspnítnr do T -r-
ra«, ColonlsaçUo o IraralgraçBo qu-> 
fica approvado o quadio do pessoal e o 
orQimunto das despezas precisas para 
0 trafego o consorvac&o du linha lole-
graphica do H. Paulo a Itararé. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zonda OB seguintes pagamentos : 

A Lebre, M>llu.i 0 . , d a quantia do 
4Õ8I100. piovenlentj de objocto» for-
necidos ao expediente d-ista 8ecr«ta-
ria ; 

A Zerroner BilloW & C. . da Impor-
tância correspondonto a 11).531 libras 
esterlinas. 0 schllliug* o 8 po:io,<, pelo 
fornoclmento do uinteriaes para o 
serviço do aguaí o oxg-ittos douta na 
pitai. 

—Enviou aot r , secretario da J m -
tlça a potiçfto «m que o procurador da 
Compar-.Uia Sul Paulista do Navegavfto 
1 Mlni-raçio solicita pagamento d i 
subvonçtto correspondonto ao mez de 
março, apezur do n&o haver feito as 
viagens do seu centrado, dufauto o 
referido m « , allra do que Informa i 
quo üa a respeito da ordem do sns 
pon>ao do trat' g i. 

INTERIOR 
Transmlttlu ao sr. secretario da 

Justiça, atira ai r tomada na devi-
da consideração, uma tó^ia do (.ffl lo 
do Inspector sanitário, dr. Paulo Bom -
roul, reclamando contra abusos coni-
mettidi s pclaa praças do 6.» corpo do 
policia. 

— Ilometteu ao sr. secretario ('a 
Agricultura, para ser tomado na con 
sileraç&o quo metecer, i ópla do olll 
cio ria Ulrectoria Geral de Instrucvfto 
Publica, reclamando certos melhora-
mentos noa quinta' s doa prédios ns. 
60 e 58 do lar<o do Aiouch", por-
toncentesao Estado. 

— Enviou ao sr. secretario da Pa 
zenda, para quo eesirv» determinar o 
respectivo piiraraento, as folhas rio 
pessoal das olHcinas o extraordinários 
do Diário Offlcial. 

—Recoraraendou ao director g"ial 
do Instruirão Publica qno teja ar 
chivado naquella repartição o proces-
so disciplinar lnst;.U'ado contra o ex-
professor da 2.» cadeira dnCabr.úva, 
sr. Pedro Augusto Kiehl. 

—Despachou o requerimento do fa-
briqueiro da matriz do L nvóas, re-
c rriendo contra o acto da Gamara 
Municipal daquella locilidade. qu > 
mandou invadir terrenos de propilo 
nade ria respertlva egreja matriz.-— 
A' Cantara Municipal do Lcnçó B, pa 
ra quo se s*va Informar. 

I n s t i t u t o V i i c e l n n g e n l c o 

1'JHNSOLLLKNTO UK VITKI.I.OS 

De ordoiu do doutor director deste 
Instituto, faço publico quo se acha em 
cjucurso até o dia 20 do iorronte o 
f.-rneclmonto de vltelloa para o servi-
ço do vacclnaçío, sob as seguintes 
condlçOi s : 

Os vltelloa terflo do aels a dei me-
ses de edadei um qnft-to do sangue, 
t»)lo tlleno», do qualquer raça ouro-
péa; perfeito estado do saúde, pello fi-
no, liso e brilhtnte, olhos vivos, bar-
riga branca, sondo preferidos os anl-
maes de côros amarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vltelloa só soião aceelfos dopols 
de ekamlnalos pilo veterinário do 
Instituto. 

O éontraCtaoh it<positar& n> The-
sORro do Estado a quantia de um con 
fo de. réis (l:000t000), para garantia 
da execuvlto do contrseto, ficando HU 
jeito A multa do cincoenta Mil réis 
(í>0$000), todsB ifl vf?oi quo nao exe-
cutar oa pedidos da Directoila do Inr. 
tltUto. 

O nontrac'siito obrigar-se-& a for 
nrcer tantos vltelloa quintos exigir o 
serviço do lustltuto. 

As propcs-iiB d "Vi 6o ser entregues 
di ntro do prazo acima Indicado, na 
Directorla do Serviço SinitarlO. à rua 
Direita, n. 35. em c a i u fechada, de-
vidaraento tollad», Inli.-ando o invoiu 
cro o noiuo du propciionte. 

Instituto Vncclnogonleo rio Estado 
de 8 Paulo. 6 do i gosto do 1801. 

O escrlpturarlo, 
J. R 1'EHEtítA D;>8 SANTOS 

(até t i ) 

I l i i i e i ) <lo S m i t o n 

7." dividendo 
D i dia 10 do corrente em doanto 

HO pagara n i Th»suur»rh\ desto Banco, 
á rua Quintino llocayuv» n. 41, e na 
sgeiiela de 8 Paulo. A rua rte S Bant >, 
li 27, o 7.° dividendo distiibuido em 
30 de junho ultimo, à ruzfto do 10 % 
ao anuo o na proporção em que foi 
realisada a ultima chamada do ca pi 

I n formações 

C o l l n g l o J o A o d » U e u * 

INTBRNATO B BXTBRNATO 
Ltdelra do Ckrmv, 4A Calas poivl 614 

Ilst&o fUriecionando todas as aulas. 
A classe especial do curso annexo 

& Escola Polytechnioa fnneolona As I I 
horas da manhft. 

0a direetoffa 
AOOUBTO CEHAB BADJONA 
DOMINOOS ROORIOUESDO NASCIMENTO 

í o - a . . . 

tal. 
Santos, 

15-2 

2 do aitosto de :8il4 
Pelo Banco de Santos, 

.lt)L'Xo CAItAMlIHl). 
d rcctor gerente. 

I 4 J O O O 

E' pOr qUanlo se vende um rloo cór-
to de vestido do superior faíenda do 
16, Imlt-ç&o rio fellildo ^dMoTpom lí 
rtlelros, faienda enfestada. 8i) NO Uou-
LEVABO UA RUA 1S DE NOVKMIIIIO, N . 

8 B. 6 - 3 . . . 

H o r p H é A T 

Descoberta maravilhosa 

Ulmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 
Pranclsco Amaro do Agulur, os tá ha 
tempo soffrendo de morphéa, e a ro-
gou de um seu amigo mandei vir do 
Peixoto, Estella, do S. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mosos qno usa do 
seu retnodio, e a melhora A já tamiv 
iilta, qub mo apresso a agl adeeor-Jhe o 
bem que por su i causa ostamoa ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
têm vjndo do longe vlsltur-nos só para 
ver por seus próprios olhos as molho 
ras de meu sogro. 

Ein vista doste resultado, tenho cer-
toza de vor completamente s&o o nosso 
doente, o promotto-lho offerecor o sou 

| Elixir M Morato n todos quo cónho-
i corem morphetiuos, e. quando nlguta 
j quizer duvidar, mostro lhe msiu sogro 
I para prova. 

Deus recompense u quetn aohou esto 
! benotlclo para u humanidado. 

Disponha do de de v. B. 
cr. atn. ob. 

PBKOEUICO C. UE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato. prop»yado por 

O. Curiós, vendo to na casa de Pei-
xoto, Estulla <!r C , S. Paulo, rua do 
S Bento, n. 11. 

(terg., qulnt. e sabb ) 

C A M A R A ECCLESI A STIC A 

Dispensas matrimeniacs : 
t>»f, u favor do aifeies ,1. ao da Cos-; 

ta Braga e Maria E-tçlla da Silva C n j 
t o ; 

Santa Ephigenia, a favor de A . o l 
nlo Liboro Barrilo e Ascri Meloite ; j 

Serra Negra, a faver de U inorio de 
Souza Moines o Rita Bneno do Gedey 
do Gregorio Jesé da S-lva e Anna Ma 
ria da Conceição; do Joaquim Ferrei-
ra Sobrinho o Helena Maiiado Jesus; 
do Pranclsco Andió do Ávila o Marce-
la Bornsrdlna do Je-us ; 

Soccorro, a favor do .Joaquim Flôr 
d« Polia e Ju l i i Franco do Parla. 

A ' » i»ri»<-»in < lo f * . I * w t i I o 
e H I o 

Eu, sbaixo ass|gna<o drciaro ís pra 
ças do 8 Paulo » Rio ile Janeiro que 
nesta data vendi ao sr. Custodio Gui-
marA -s o mou estabeie-liioiito do fu-
mes o chx-otsria. sito no largo do 
Thesouro. n . 8. livre e desembaiaçado 
do todo o qualqu-r onns ou responsa 
bilidado para cora o cominerclo ou 
particulares Por isse, s>> alguém tWct 
afaz r alguma reclatunçâo qutii a apre-
sentar-se no prnzo da lei. 

8. Paulo, 3 de agosto de I8U4. 
JOSÉ' AUGUSTO MONTEIRO DE ABKEU 

Concordo com a declaração acima. 
8. Paulo, 3 de agosto do !8llV 

3—ó CUSTODIO GUIMARÃES 

ÍV v s : ; i » o 

No Bou'et-ard da rua lõ dc Novem-
bro n. 0 li, vendem se camisa» para 
sras. Valem 43000. 0—3 . . . 

. l u i - o n y m o < l n < á i u h a 

Prec.lsa-ao falar a e.-to sr. para i o-
gocio de seu interesse. 

Cascavel, 1 ° do agosto do i8'J+. 
3 — 2 F . FKRUMRA MAKT.NS 

9 , e l f * ; i e x t e o v i n d n 

Pe.le-se a qnetn íftr Rprcsentada 
<>in * letra de 2:0 0800acce i t a pela 
exma. sra 1>. Fiiipi lm líminerck (lo-

| mes dn Miranda o endt^sada pelo sr. 
! Alexandre Miranda, p: 

C o n v o c n ç H O <l«i e r e d o r e * 

Juízo DE OIIHIAMS 

De ordem ilo raeritlssimo Juiz da 
primeira vara de orphams da comarca, 
convoco os credores do espolio do fi-
nado Autonio Augusto Rodrigues do 
Va-coneelles a hibilitarom so peranta 
o mosmo juiz rientio do prazo do 8 
(oito) dias. a contar desta dara, sob 
as penas da lei. , 

S. Paulo, 4 de agosto do 1811 • 
O escrivão 

(a tó 12) D . P . DI5 A/ . ÍMBDJA 

l * r o l e s | o c n n t r n W i l 
l l i t t i i l l i - l c e 

O dr. João Thoraaz do Mello Alvos 
juiz do direito da 1.* vara cível do 
8 Paulo, etc. 

FAÇO siber aos quo o presente edi-
tal virem o o seu conheci • onto lhes 
interessar qno por parte rte Marcellino 
Pent.-ado e JeRo T> bias Filho me foi 
feiia apotiyao do toór seguinte: -Illmo. 
exmo. t r . dr. juiz do direito da 1.» 
vara eive . LMzom M .rcelllno Pentea-
do e JoHo Toblas KlItio que, movendo 
por e*to juizo uma acçao contra Wil 
liam Bri.-e requerem a v. exc so di-
gno mandar tomar por termo o pro-
0 se i qu« fazem os suppllcantcs contra 
qualquer ulimiav&o quo o mesmo W-! 
liam Kricn faça do seus bens, ou rte 

nüo f;:zer HYQIENE I traneacçao alguma, p Is que pertence 
O director do Serviço Sumario eu- j a 0 a|,u l x„ Mseigr,ado a dita letra. 

Santos, 4 do -go to do 1804. 
2 MANOEL ASIONIO KEHNAIJDEB 

A-
cale ! . 

viou hontem ao Iiiibiretorio de 
iyaes Chimlcss uma amestia de 
suspeito, pa;ú ter rigorosamente ix i-
mina la . 

MATADOURO 
Paia o consumo n» população d. st,a 

capital foram houtem abatidos : 
93 rezes ; 
32 poteos; 

8 carneiros ; 
2 viteilos. 

L E I L Õ E S 

Roílleam-si bojo seguintes: 
De lices movei- de madeiras de lei, 

espelhos, tapetes, louçus quadros, graii 
du MU liinento do lovunriims o chitas 
e artigo do armarinho, na ladeira <t<-
8 João, o. 7, ás 11 1|2 horas, pelo 
sr. A. Vaz; 

Do g.-audo variedade do sécces e 
niolliailes, p<IX'S f: netas, vasilhame-
o entra» inlml za-, wa rua Visco ole 
do Partiahybs, u its 11 horas, po 
ío n . M le ra Cim(os. 

POSTA RESTANTE 

•Ta'k — A luíra uos qu >. to i lo s ih -
do u I, ló r. cehi ssen os carta sua 
com cailmbo dei, . Guardamos u en-
veloppe... [tara nosso governo. 

C U R S O A N N E X O 

II >je. hs 11 li 'r s, serão cliamides 
a prova oral do historia do Brasil .s 
lUesmi s oxauiinau.los eh >madoa hon-
tem. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedai ia d"sta ca 
pitai no dia 4 do agcbto : 

Existiam 1 078 
E.trou 
Solliiam 18 
Existom u!)8 

Doa 8o que sahiram, eiiiharcaram 
00 para o interior o 11 ficaram ua 
capital. 

27 empregados de fazendeiros procu-
raram 360 famílias. 

COGNAC fine cliainpagne. -Um dos 
mo horer, mais delicados pelo sabu-, 
do eflr opalina, tranipar nte, etiganu 
fado com supremo chic, é o do J Bal-
luteaud. 

Unloa importadora uo Brasil, a Ca-
sa Luptun. 

L E I T E - E ' puro, gordo, nutritivo, 
um cremo llquldltlcado, o da chacaru 
Brosser, avenida da lntendencla, 17. 

E' edtregue noa domicílios. Pedidos 
pelo tolephono 300. 

S e c ç á o l i v r e 

A * p r n ç n 

Declaro a esta praça, á de Santos o 
As demais com que mantenho ruIaçOes 
quo, do hoje em deanto, deixou de ser 
meu procurador o sr. Mario Prado 
do Azuuittujii. ficando, portanto sem ef-
leito a procuicção quo pauael dquei 
io sr. 3—1 

sao Paulo, 0 do agosto do 18.) 1. 

CLÁUDIO MAUCOLINO DA SILVEIRA BUENO 

D a n ç o G o n u t r u c t o r e 
. t { $ r l c u l a < l o H . 1 ' a u l o 

Acham se neste estabelecimento a 
disposição doB srs. seclonlstoa os do-
eumontos a quo BO rofera o artigo 147 
do rcgnlamonto, para execução do de 
creto u.434, de 4 de julho de 1SB1. 

S. Paulo, 30 de Julho de 1891. 

O pifeuidwitu Uu Banco 
JOSÉ PINTO DO CABMO CINTRA 

< ) < » M t p » n l i i ' > 
(l<> ( . a t m i o 

i o l . 
l i o 

j l b l I I ' ' • » 
. t > » u t o 

LINH v DE S. PAULO A SANTOS 

Do ordem da diree-toria. fuço publi 
c.o que se acha ib iria a licha t»lepho-
nica que liira esta cap:i il a Santos, á 
rua - anta Theicza. n. 4 

A linha l'niI'-cio lai á dis 7 horss da 
manha ás 0 da noite. 

PRIÇOB 

Rs. 2.000 por cuia . I UM IUÍII :'oo 
d-- oecupaçfto 6u aj'p irollio, e iu . s 
róis fc 0 como cendu- çflo, no caso de 
«cr nece.isa: Io cbaraa -se, por uni em 
piegado ria estavAo te:.',.lionii'a u pes-
soi com quem se falar. 

Oa pagaiiontos aot.lo üdeantidos. 
8. Paulo, 30 Ue ju ho d . i804. 

O gdieof.ii da Companhia, 
30 3 A . SJUZA. 

L o p i i l i l l r s o 

Na cidade de Tietê orna das 'aml-
nas mais nuMorona-s mais conhecidas 
« mais estimadas « n família Silveira. 
eAo havendo entre ' H tietonsns rllsse-
ramados por iode vsrto quem nao CO-
nhe-;a o asslgnatario lia carta infra 
« riete, a? de Iiovemhro de 1RBH. 
Illtn. sr. D. Carlos - Tendo c,ahi.1o 
doente, ha quusi 4 annos, com uro in 
oommodo horrível, que nem sei oxpli-
eir, de eama ha mais rio anuo. com-
pletamente Inutillsudo em meus afazo-
roa, rntrahido em meu recanto, de 
meus parentes o mnigos. porque os 
médicos classificaram meu inoommodo 
do morphéa, hoje. graças a Dous e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, eston bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estoi tratando do mous 
afazeres o voltei ao saio de meus pa-
rnritos e amigos com satisfação, con-
siderando-me sSo. Isto é que ao pôde 
dizer um aiwntocimonto milagroso do 
sen Eilxir M. Morato. Pódo fazer deeta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima o consideração.—De 
v. 8. amigo 
JOAQUIM CORREU DE MORAES SILVEIRA» 

Esta reconhecida a firma pelo actual 
2° tabelii&o do Tlotó, João Baptlsta 
do Azevedo Marquos. 

JX H^OUO 

Collotes do legitima birbatana, paia 
sras. e mocinhas : quem qulzer apio-
vcilar a pechincha, dlrija-se Ao Bou 
LKVARD DA RUA 15 DE NOVEMBRO N . 

6 B. 0 - 3 . . 

G y i n n u a l u P u u l l a t a 

INTERNATO E EXTEHNATO 

SO — Rua do Sena/inr Queiroz — 20 

Este antigo e acreditadissimo esta-
belecimento de iiistrucçao primaria t 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vlo de Aliuoida, com um corpo docente 
conhecido u escrupulosamente organl 
sado, ainda recebo alumnos externos, 
meio-penslonlstas e alguns internoB. 

(ató 31 agosto) 

J o A o I I I I H I O S 

ANDIRSON, Borro MAIOB & C. par 
tlulpam a quem possa interessar que o 
sr. João Carvalho do Souza Bastos 
desde hoje deixou de ser sou ompro 
gado comprador e vendedor, retiran-
do-se do sen estabelecimento. 

S Paulo, 1." du agoatu du 1801. 
5—6 ANDEBSON, Borro MAIOR & '3 

......i Ul t̂ " U'l onuo UCIIO, eu IIU . , 
qualquer modo procuro onerai-os, pro- i n , 

1 vlnagroira, contendo qua-
renta pipas, movida a 
vapor OOOfOOO 

t pipa VAsia lUlooO 
1 loto do canos de folha 0|000 
Diversas telhas e peda-

çi s do telhas de zinco, 
pela qUantla do lOluOO 

3 toneis sem fundo 801000 
1 lote do arcos do ferro 

servida 101000 
1 banco da oarplntelro t 1000 
1 robollo com oalxa 201000 
1 deposito de forro peque-

do M000 
l caift&d 28ol)() 
1 batido, avaliado om lOt e 

contendo tros mil rida 
mais ou menoa, 191000 

I serra circular o meea de 
feri-o 30*001) 

6 ditas 601000 
1 locomovei com força do 

12 cavalios, do auetor 
Lidgerwood, com todos os 
seua pertences 10:000t000 

Diversas peças do ferra-
menta, avaliadas cm lOtOOO 

1 torno de ferro com a 
corapotento mesa do ma 
deira 100000 

4 rodas do ferro pei-tencen 
toa ao locomovol 6OÍ0OO 

2 depósitos de forro para 
agua ftanquos) .JOOIOOO 

1 cscrivaniuha feirada do 
couro, com seis gavetas 10$000 

1 machina pbotographlca o 
pertences, pela quantia 
do 208000 

I lata com oloo para ma-
oliinas 61000 

3 ma •lonas, sendo unia pa 
ra fazer gazosa, outra 
paia syplido e outra pa-
ra tutu a <!e St iiz, cutu 
to loa ua p n-tences I:0'lüi000 

1 a ambijue para fazer auiz, 
com todos oi poitonccs OOoSOOO 

1 fogão do ferro liitOUO 
2 taxos de cobro 30^000 
1 machina para engarrafar 30$00o 
30 caixó-s vaslos IÍJS 00 
Diveiaas peças du ferramen-

ta para carpiuteiio, scir 
do em iiumero do I I , pela 
quantia do f-SOOO 

1 maehiua para puchar 
agua, duas prensas, uma 
boiuba o um anu rio 5o$00:i 

1 folio granilo ÍOJOOO 
1 bomba para bebidas o 

pertences 50$000 
1 armação envidraç-jda, com 

seis p .rtas, guamcclda 
sobro um balca", também 
com seis portas, de pinho 
de liiga, envermznda, po 
ia quantia do 280IOOO 

1 balcão com duas por-
taa do vidro o com vi-
dro doa outros ladus, do 
pinho de Riga, envornl-
zado 4O$J00 

2 balanças, sendo uma com 
gaveta o os respectivos 
pesos -ÍOSOOO 

1 escadinha com seis de-
graus 10$ 00 

I deposito de agua o s 
respectiva mesa 103000 

1 quartolla com preparayao 
para licor (meuos de me-
tad-) 6Í'100 

1 caixão com graxa para 
machina 1$000 

1 caixinha com 7 pesa li-
cores 7OJO0O 

1 ii,«china de latão para os 
pinto fit'$O00 

0 depósitos de vidro 27$00' 
1 iiianometro metalllco ÚSOOO 
6S vidros grandes com in-

gredientes paia fabrico 
ele licores 

24 vidros pequenos com in-

P H 0 S P H 0 R 0 S 
ü a M b e í i í 

Deste s inagnlHoos pbosphoros dosti-
nados a fazer desapparoeer do mercado 
todoa 08 outros similares, pdla sua 
qualidade especial o píeço commodo, 
acaba do chegar nova partida aos de-
positários 

Anderson, Silo Maior & C. 
44 — RDA DO COMMBRCIO — 46 

10-al .M 

testando egualmento os f llpplicante^ 
promover a exncnçBo contra os adquí-
rentes doa mesmos bens. Tomado por 
termo o seu pi- torto, requerem os 
aupplicantes quo dello seja intimado 
o supplicado. publicanilo-so pela im 
piensa pam o fim do direito, distri-
buída esta por doperideucia ao 2 o ot-
Heio. Do direito, ií. E. R. M. Sobre uma 
estampilha do valor de duzentos róis. 

5 Paulo, 27 dc julho do I8ili Mar 
olliuo Penteado. J ' ao Tobias Filho • 

(A. D. por dopondeiieia, como requer 
S. Paulo, 31-7-04. Alvesl Km segui 
da estava o termo de protesto, do teôr 
a goioto: <Termo ilo protesto. Aos 
trinta o um de julho de mil oitocen 
tos e noventa o quatro, nesta cidade 
de 8 Paulo, em meu cartório conipa-
recerum Marcelllno Pi meado o Jo&o 
'fobias Filho e por elles mo foi oito, 
em presença das testemunhas abaixo, 
que pelo presente termo protestavam 
contra qualquer alienação que do seus 
bens faça Williara Brie«. protestando 
cgoalmeuto promover ei nua os tviqui-
rentes de taes bens ou contra aqueili s 
a favor de quem forem onerados na 
devida execução, visto contender cm 
juizo com Wiliiam Brlee, e tuilo noa 
termos de sua petição reti o. quo rti ste 
luz parto íntegranM. Ito que, para 
constar, lavrei o presente, que assigno 
com as testemunhas. Eu, Antonio Lud-
gero do Souza Castro, escrivão, o es-
crevi Marcelllno Penteado. Jo io 'fo-
bias Filho. José Eloy Bispo de Sant'-
Auna Gustavo Pezzoni E para que 
chegue ao conhecimento do todoa, 
mandei lavrar o prosento, quo será pu-
blicado pela imprensa o atllxado no lo-
gar rio estyio. 8 Paulo. 1° do agosto 
rio 1894. Eu, Juao Buptista Pereira 
Marques, escrevente juramentado, o 
escrevi. H eu, Antonio Lndgero do 
8 mza Ca-itro, escrivão, o aubscrovl.— 
JOÃO TUOMAZ DE .MELLO ALVEB. 

3 - 8 

P r a ç a d o l u b r i c a d e b e -
b i d i i a 

0 doutor Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da 2.» vara 
oommercial, nesta comarca, eta. 
FAZ saber aoa quo este virem ou 

dollo noticia tivvreiu quo no dia 11 de 
agosto futuro, tis 11 horas da manha, 
a porta do Fórum, serão levados a 
publico pregão do voDda o arremata 
çBo, e por quem mais der e maior 
lanço otforecer serão arrematados, 08 
s. guintes bens penhorados a Narcizo 
Frederico Pana óa e outros, em acçao 
executiva hypothecaria promovida pe-
lo Banco Constructor o Agrícola de 
Sao Paulo: 

2 funia em cima do um banco, pela 
quantia do OtOuO 

1 armario i<$000 
I oscada de m&o ÜOOO 
4 barria vasioB 4$000 
1 caneco o 1 funil 1(00 • 
3.000 garrafas vasiaa 12(000 
3 depositos do madeira gran-

des, pela quantia de 3pi'tOOO 
8 ditOB pequenos OotOOO 
2 machiutis pequenas 20á00c 
6 quartollas 2útoOO 
2 pipa» 20800o 
i tuachlDa do arrolbar gar-

rafas 30SOOO 
1 deposito pequeno,do fer-

ro OSiOO 
6 quintos vasioa fiéüOO 
1 lute de garrafas varias 

para syphao 100.000 
1 balauça deulmai 80*00 . 
17 canos do barro t-lõOn 
7 botões de barro 2tOOO 
i banca ISoIKj 
1 balcão grande IÍJÍOÜO 
I armario Oj 0" 
ií üeuiuua Vésios lUSotHJ 

8 quintos vaslos 83000 

L E I T E 
Vende-sej na cliacara tírcíaer, leltt) 

do superior qualidade, para o quo 
multo concorre o eorora as vnceas sus-
tontadas om pasto solto, alóm de bom 
tratamento om cochoira. Faz -8» en-
trega noa domicílios, peia manha, dia-
riamente.—Freço: 800 róia, por oada 
litro: 

C h n c a r n D r e s a n i ' — Avo-
nida lntendencla, n . 17—Braz, ou to-
lephono, n, 300. 1 0 - 1 . . . 

A V I S O 
Pela Procuradoria da Veneravel 

Ordem Terceira do S. Francisco, ae 
faz publico quo 80 recebem propos-
tas para alagamento da casa da mes-
ma Ordem, situada no respectivo lar-
go. coinprohendend» altos o baixos. 

A proposta eapenlfloará a qualidade 
dos concertos qu« propól fazer no 
prédio, obrigando se a conservai-o 
sempro em bem estado. a-sUn como a 
obrigação do pagamento do imposto 
predial o da taxa d» seguro. Docla-
ranrio o prrçn rio aluguel, quo será 
pago cada um mez ndeantadamente, 
na residoncia do procurador, o tempo 
do alugue', o nome do alugador o o 
do Hidor o principal pagador, que do-
veifi ser b >m o abonado na fôrma da 
lei As propostas, fechadas e lacradas, 
deverão ser dirigidas á tua do S João, 
103, sohrado, para serem sb^rtas om 
mesa da mesma ordem, no domingo, 
10 do corrente mez A casa podei A 
desde ja ser visitada. 

S Paulo, 1 ° do agosto do I8J4. 

n. J D 'Corres de Oliveira, 

Procurador interinoda Ordem Terceiia 

(Do 5 em G dia:) 8 - 1 

LEILÃO 
O f f l c i a l 

D e H i t i m o n a , c n r r o g d o n 
a o H r t H M l I i n n , c o m « e u a 
p e r t e n r i i i a . 

I H . 
Escriptorio á rua do Carmo, 11 

MjRPÍÍOKIÍ-N. 716 
D e v i d i i n i n i l t A n n t í t t í r t » B -

d o , r . «RÓ v o i i ( Í n < H O <-•<>••-
r e r d o m x r t é l l o ^ d e t o 
d o * o * K f t l m n e n i t í i É n r é » 
o c n v a l l o o , c a r r o ç « i e » e 
c n n g a l l i n i t c o m H e u w 
p e r t e n c e * . 

Sexta-feira, 10 do corrente 
Ao meio dia 

Em fronte ao Quartel 
d a L u z 

Do eento o tantos cavalios, cento e 
tantas bentaa, 0 carroçOas proprlos 
para conduzir café, quantidade do can-
galhas com seus pertences. 

Sexta-feira, 10 do corrente 
AO MHIO DIA 

Em frente ao Quartel da Luz 
S e m r e s e r v a d e p r e ç o s 

L'BLO LKII.0E[L(0 

M. D 'ALBUQUERQUE 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e H . P a u l o 

F A B R I C A 
ti* 

A C D 3 
p a r a Tazer 

A C E T I C O 
v i i i n ^ r e 

O mais forte qne vera ao mercado, 
cstamoB recebendo em caixas com 2 
bot'jóes e também cora 1 vidros de 4 
kilos caria nm, garantido qualidade es-
pecial e preces sem computei cia. 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & 0. 

l i , Rua do Commercio, 40 

S . 1 ' s i u l o e t J u i n p i i k i i M 

10 -1 . . 

EOOSÜHd 

GOJOOO 

32 pucotcó com diversos in-
grcdlentes H!$tl0' 

3 istas com ingredientes l.r)»tlOi 
2 pedaços do ealitre 29>00 
Uiua poiçao de colla branca iuíO .tj 
10 enjüiuilios com diversos 

ingredientes 4(l$'l0l> 
1 pacote com moga íi$0 D 
2 caixinhas viaias 11000 
1 caixinha com artigos pho-

togiHpíiicos JtiídOO 
1 loto de gairafas com tes-

tes do líquidos U' (Kl 
2 décimos vaslos êõUO 
1 caixinha coin parafusos itUOn 
f) cochar-s 6JIJI'0 
1 prensa para rolhas 1Í'MH) 
1 maehiua cora sete pn-aa 

para f.zcr cli ri)ni>ayne. 
avuliada pela quantia uo I:Ó0O$.0D 
Vxí mais sabei- que no dia á l do 

mesmo mez tqturo, ao iu«-io dia a 
poi ta rio Fórum, terão levados aura 
va o a.-reniatados por qneiu unt s dôr 
e maior lanço offencer os Icomoveu, 
si-giiint ".-, poi tencciitcs á luvtm-i ixe 
cuvio: 

LT.II terreno, menindo de um lade 
112 metros, de outro 1-4 metros, nos 
fundos o frente medindo (;7 metros, 
no logar denoiuiuailti Colonla ria (lio 
riu, dlstrlcto do sul da Sé, desta >.o-
in.ilra, coiifrontaiiito do ura lado 
o d utor SiiliUcl Mesquita, do outre 
lade com uma lua n o a um.' iiuinc, 
pelos fundos com a linha do beiide de 
S. Paulo a Santo A.uai o o peia frente 
Cura a rua òa Coiunia, pela quantia 
do 2:0008000. 

U na casa do sobrado, sita lio t r 
reno supra discripto, na qual se ai li . 
a lüb.ea de bebidas, tmao ntuio com 
grado ito ferro o poç-i no quinta!, ava 
liada pela quantia d» 8:0 0:0<i0. 

K para que chegue ao uoiiiiecuueutu 
de todes, foi pasMelo e«,te, para sei 
ulllxtdo á peita do Fórum e pubiicado 
pela linpr nsa. Pas.-od" nesta cidade 
de t>. P'.ul", em de ju h > .In l.SÜÍ 
Ku. Liuiz Augusto Fciruira, 4.° mi-ri-
vio, o escievi.—MiatiEL UE ÜODUY 
MOUICIKA E CUSTA. 

Está conformo. 

0 4.° oscrlvfto, 
6 - 3 . . . LUIZ AUGUSTO FEBBEIHA 

I N N Í L V r j O S 

À's praças do Brasil 
João Baptista Oioia e Roque L ipol-

la coraniunieain ao commercio qne, por 
escriptura publira d» H1 de julho pro-
ximo findo so dissolveu amigavel 
inento a sociedade que girava sob a 
tlrnia Oioia, Frutas & Papoila, da 
qual faziam parte os communicantes 
e Benedicto de Mattes Freitas, reti-
rando-se este e ficando n actlvn e pas-
sivo a cargo doa comninnicantos A 
escriptura publica supra referida foi 
lavrada era notis do tabelliao Ar 
chanjo. 

Outrosim, romninn'eam que. nesta 
data, resolveram cnistpuir nma nova 
sociedade, -'onipo r̂a rios commnnican-
tes o do Francisco Uioia. sub a Itnua 
Gioia. IrraSo. Lapolla A Comp., a qual 
suecedo no activo o passivo da ante-
rior Qioia. Freitas & Ijspolla. 

S Paulo, 4 de agosto de 1894. 

« c m DE CONFIANíJA 
Molhados tinos. ceieaos, itc. 

1 5 — U n a J u S o A l f r e d o - 1 4 

PltEÇÔa KKDUÜl 'OS 
% . ( t O C I M J, U I T E 

F A R I N H A 
do trifço nrtiorleauft. da-* uni* afainadas 
inar-as, frosoa nova M Kuporior. 

Dita om pam»8, & noro g>irauMoVi; 
vendo-se a sem oon»pou»n »». 

A'iderson. Solto Maior & Aa-' . 

Leilão i 
i 

O E 

g A c c o n , m o l h a i l o a , u t e n 
i t i l i o i * , e l e . , e t e . 

O I/ÍILUKIRO 

VI. CAMPO.S 
ESCBIPTOIUO : 

8 A — Rua Marechal Deodnro — H A 
Munido do competente alvará pelo 

merltiSsirao dr. ju iz do direito ria ).• 
varado orphams o au entes, fará lei 
l*o, ao c irer do martello, do espolio 
de fluado \ l e x n n d r e M k I I I . 

Terça-feira, 7 do corrente 

VIIiLA M A R I A M A 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas e apparelhne, pódo agora riva-
I lisar «om 09 phoephoros oxtran-
IgelWl, tanto em qualidade eemO 
| Cm preços: 

114-BTJA DXBUTA-14 
Escriptorio da Companhia 

AO COMMERCIO 
Alngam ae um magnífico sobrado o 

armazém com quintal e todas as ac-
conimodaçOos, na rua do Gazometro, 
H3 e 86. 

Para Informações, na rua Florencio 
do Abrqn, 2 (largo de 8 . Bento). 

As chaves acham-se na casa do ef . 
Santlno Campi, rua Monsenhor Andra-
de, 31-A. » - « 

A's 11 horas da manhã 
H U . t 

V i a o o n d o d * P a r n a h y b a 

n. 6 2 
A saber: 

G r a n d e H o r l l i n e n t » « l e 

a i S c c o s e l u e l l i n d o * 

E m g n r r u f i i H 
Vinhos do Porto, Ita iaoos ooutrns, 

cognac, vermouth, cervejas nacional e 
oxtrangelra, grande quantidade do li-
cores, capl é, xaropos, etc., etc. 
K m l>m-r l-a o i | u n r t « l » 8 
Vinho italiano, vinagre, aguardente, 

banha o toncinbo americano. 
E m l i i l t m 

Banha (Rio Grande), manteiga P . 
D c m a g n y , azeite tino de I^u 
« M , massa de totuate poitogueza e 
italiana, sardinhas, cannrao, morta 
delia, fruetas, etc. , etc. 

E m C U I X H H 
Kerozeno, velas do co npo-içao o do 

sCbo, sibAo, etc. 
Grando quantidade d<i telhas do 

zinco e barracão de inadclra. 

E l l n a l n i e n t » 
Porção de pipas, quartoias obirr ls 

vaslos, terno dn medidi-8 para SN.-cus, 
balauça e pesos e tudo o mais exia 
tente quo estará patente no leilão e 
que será v e n d i d o st q u e m 
i i l i t l s d ó i - . 

H c m r e s e r v a d e | > r e ç i m 

E' terça-feira; 7 do corrente 
A's 11 horas 

Pirml iybi , 62 

PELO LCÍLCEIRO 

Eslabelecimento Hydrotberapico 
R u a d o G n z o m e t r o , n . t 

Sanatorio 

DOS DBS. TAPAJÓS E FAUSTO 

Banhes quentes e frios, duchas go-
jaes, circularei, perineaes, vaginaea, 
etc., etc. 30-10 

AGENCIA COMMEKICAL 
DE 

A M & B C i R I B í g U M - O 

Escriptorio: Travessa do Coramercia, 16 
Con pra E rende tltalof. terrenos e CUH, 

•rama cftplUcft sobre hypolhec.H e caoçfto, 
contft letrM • Ia* tod» transacçAo commerclftL 

M . P A U L O 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
R e c o i n i n e n d a m 

Escolhido soitlniento de ferragem 
de nao doméstico, principalmente trens 
do cosinha. 

Capricham era ter sempre do me-

lhor o do mais moderno. Importação 

directa das primeiras fabricas dos Es-

tados-Unldos o da Europa. 

8 - LARGO DE S. BENTO — 8 

Vendas por atacado e a varejo. 
Preços lixos, mas razoavols. 

C0-Í0.. 
Moléstias da Pelle 

8YPH1LIS K VIAS URINARIA8 
Especialista 

D r . V l o i i - u d e l i c i t o 

LARGO DA SÉ, 7 —De 1 ás 4 horas 
1 5 - i l 

62, Rua Vise nde 

41 — Rua do Commercio — 40 

S. PAULO 1 0 - i 

ü o w a í n d i a 
l . o j a «le s e i n e i i l c s , c l u i , c è r a , 

c l c . 

Hajoii-cí para a rua di ruadiçao 

KSQLINA ÜA KUA D>I CARMO, KM 
KiiliNTE AO P.ILAI Iti UO BISPO 

20 17 I I . N E V E S 

Elixir M. Morato 
Certifico era fé d« meu grau que 

tenho empregado om moléstias sypbi-
Itttcas e iheumaticas o Klixli- M. Mo-
rato, propagado por l). Carlos, cidhendo 
sempre os melhoies tecuitados. —Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agontes om S Panlo -. 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I — ü u s d e H . I l e n l o — 1 1 
(8«, 5- e sabb.) 

Ci)SINHElRO — Precisa-se de 
muito habilitado, na ru 

clial IJoodoro, W . 

um, 
Mare-
3-S 

OOr-ElRO-Precisa-so do nm, na ma 
J Marechal Deoduro, II. l i ; pedo ae 

abono. 8 — A ' 

r j R . RXYMDNDO CAPELLA, pro-' 
^ fessor do português franc.es. in-
glez. historia e gcographla. Cutso no-
ctnrno para moços do Cnmmcrclo, rua 
da Esperança, n 20. ; 

GIIIDO ROCCHl. prores-or de tlio-
loncello, clarinete o ubotí, pôde ser, 

procurado, para leccionar, do melo dia 
áa 5 da tarde, na rua Tabatinguera, 
n 61. 16-2 

/"\I''PBRE'. E-Sli lima perfeita modlsta, 
^ portuense, paia trabalhar aos dias 
em caias de família; para Informações, 
rua General Osorio, 123—Saputarla. 

3-1 

OELL0SPAR\ C0LLECÇÕI53-Chc-
^ gou grande quantidade, entre os 
quaea muitos raros. Compram-se o 
trooum ao sellos do Brasil. 

Livraria Escolar do Ricardo Piiiuel 
redo—83, lua José Bonifácio, H:t. 

0 D i r L E I T E M O M Í S 
Mudou ao paia a rua da Coucvluçac 

Grátis 
Grát is 

A lodo o freguez que nos 
comprar de 18000 para 
ciuia, daremos 12 lindos 
chromos sorlidos. 

CASA FSRESIRA 
Rua de 8. Bento, 56 A 
( Proximo ao largo do Honario) 

30-6 

n. II) HO-14 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande armazém de sOccos e mo 
lliados por atacado e casa itlial em 
S Siraao. 

Importam vinho, eeroaes, sal, oi-
mento, ferragens <3 outros artigos Re-
cebem á comiiiisr&o qualquer aitlgo 
du sou ramo do negocio. Compram «• 
vendom café o outros gêneros do palt 

Casa matriz 
Rua Andrade Neva, ns. 11H e .11 

C â M P I V l i 

c ã . 3 A . i r a i - a A ^ 

A . m i u i i o 

-^11-V.i , 3 " , 6 " , s»bb • dom.) 

O B 

S o l i d o s m o v e i s 

u t < * n a ! l l o M d n u M o * d o i i i e > » 
I l e o , e t e . 

A . V A Z 
Com anetorisaçao do distineto ma-

jor A n t ô n i o d e O l i v e i r a 
l * e i t n t i , que, com a ixma. família 
eo retira, vendo em leilão todoa oa mo-
veis o objectos do mosrao sr. quo pi ra 
facilitar aos ara. pretendentes ínram 
removidos para a 

LÂOEIHA OE S. J ÃÜ 
1 1 . 7 

Terça-feira, 7 do corrente 
A's 11112 horas 

M O V E I S , etc. 
S u p e r i o r m o b í l i a a u s -

t r í a c a , com assento e espaldarde 
palhinha, 17 peças, camas e colchões 
para casados, solteiros e crianças, ca-
deira austríaca com balanço, toiletteji 
com mármore e grande espelho, linda 
oupula e cortinado, carrinho para 
ermiiça, orlado mado, mesas para j-in 
tar, guarda-louças, cadeiras austriacas 
espelhos, quadros, tapetes, lampiOea. 
cantonelras. enfeites, louças, crystaes, 
porcellanas, talheres, moinhos, trem do 
cozinha. 

C l n ç o c a n a s t r a * c o m 
p l u t a i n e n t e n o v a s e muitoi-
objecti B de uso doméstico 

Na mesma oceaniâo será vendido, pa 
ra prompta l i q u i d a ç ã o , 

O seguinte: 
1 3 9 e ó i - t e n * d e l e v t i n t l 

n e p a r a v e » t l d o « « | i > u l l -
« l a < l e K i i p o f l o i * ) . 

3 1 p o ç a » d e c i l I I. a » 
a n ) e< * l e<m iMM (fazenda especial} 

Artigos de aunarrah i o muitos ou 
troa objoctos qu« sotAo vendili.e em 
lotes, ao a l c i i n c e d e I n i l n s , 

Terça-íeira, 7 do corrente 
11 l | % h o r a . 

LadiSra de S. Jo?.o, n. 7 
AGBNrlA 

A - V a z 
AGBNTB DU LBIL0BS 

Ü N S C A S . 
BURRAS DÜ SEGURANÇA 

contra incêndio c i-obo 

NOTO svstma ÀD E Fccbaihn BmeU. 
- - • •->•• 

Fabrica Premiada a Privilegiada 

EG.B. E H & CO, 
HAMEUEG. 

Uolcoi lmportadoros. Oscar Qorichlta A 0, 
r u d* BOa-Vlit», 22-A.—B. Pnlo. 

Olt. »tí 80 »g 

S 0 R N A M E N T A Ç A 0 
Para salas, quartos e varandas: ga-

lerias, gravnras, ricos espelhos, oleo-
graphlas, jarras e um grande sorti-
mento de blbelots, vendemos com gran-
de abatimento. 

H u t t I t i r e i t a , n . » < » 
aü 23 

TERRENOS 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUAIUBE 
(SANTA C F . C I L I A ) 

Prevlne-so aos pretendentes que pro-
curam estes torrenos que existem so-
mento ponoos lotes ú venda nas .-Ala-
m e d a s d o V r l u i u p h t » , d o < 
B a m b ú s , A n d r a d e * , í»»-
raeleaba e J o A o I t l -
h e l r » , e m a l » e i n S •••-
l a C l e c l l l a , nas r u a s . l a -
K u a r l b e , C o r l u n u t o a 
L o u i b n r d l , u qne a l lqn ldn io 
dos ineamoe contlnúa • ser elfe.-tu da 
a preços muito baratos, a r u a d o 
8 . D e n t o , S t » l.< u n d u r . 

(alt.) <0-18 
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Fernet toitkvimtmimüt Branca 
Licor byglenloo, antl febri), estlmuMor do «ppetlte e faculta a digestão, oto. 

Concessionários pariI ou Eslivío» Unidos do fíriuil 

O V f l H & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E t t n d o d e M . f * u u l O 

Irmãos Falchi & C. 
SS. PASÍW 

Tratamento csppcltil da» 
bfrucvÁeí odularra pelfls 
hiethodos quo a scienela o 
a experiência clinica aeon 
telham de mais proveito-
sos. t • 

• 
• 

M O L E S T h S 

- D O i -

OLHOS 
i 

m 
CLINICA DO 

t 
S r . K s v e s d a B o c h a 

K n p c o l B l l H t a 

Oculicta do diversos hospitaes, membro 
da Sociedade OpbtalroolnKica da Paris 
o da Socledado (lo Medicina B Cirur-
gia do Rio de Janeiro, cogs longa pra 
tlca de sna especialidade. 

Rua Victoria, 150 

Das 1 ás 10 horas da manha 

4 DE S. SENTO 
N . « « A 

J» -

Das 12 ás 4 horas da tardo 
8ó se onoarrega do tratamonto do 

(doentes dos olhos. 

a c « o l i a < e l i m n a d o a 
i p a r a f ó r n d a ç y s p l t a l . 3 

As operaçOcs de c n l n , 
r a l a , a t c a h l n m o , 
l H t u » g e , « c i t i - o i l M ' 
m o n t o «l<» c u n n l . 
l a c r i m u l , « n t o o - ' 
p l ' » n (revira.uonto dos 
cabelloa para dentro dos. 
olhos), p l <•!' y s l < >, etc ., 
sito praticadas cora todos 
os preooitos antl cpticoe , 
com reeuitados seguros e ' 
orilioarlamente sem dôr. 

Sou eousnllorlo acha se i 
provido das melhores ma ' 
chinas eleotrlcaa de Char-
din e de Gacffe, para as i 
applIcaçOes «de correntes" 
continua?, qne dSo tao bons 
resultados em a l g u m a s . 
affecções oculai es de ori-" 
gem nervosa ou lliuphatl-
ca, dos apparclhos móis . 
aperfeiçoados para o exame" 
da refracçlo, tendo, além 
disso, uma completa col- , 
locçüo de olbos artifleiaes" 
para prothcpo ocular. 

L) spOi do eonfortavels , 
accommodaçSfls cora n m ' 
bom sanatoilo, para reco 
ber em tratamento doentes , 
vindos do interior ; os pe- ' 
didos devem lhe ser feitos 
com 8 dias do anteceden- , 
c lae designado o dia d a ' 
chegada o a estação térrea 
ondo deve ser esperado o . 
enfermo. ' 

t > > 

m 

i 

i 

1 1 U J 

d o a I r u a A o s 

Branca áe l i i láo 
Grande diploma de honra 
na exposiç&o de Londres, 1868 

o Paiermo. !892 

Medalhas áa ouro 
na oxposiçao de Barcellona, 18s«, 

e Paris, 1889 

MEDALHA DE OURO 
na exposição Italo-Amerlcana. 

em Gênova, 1892 

u .1 \j {SEQ&LHâ DE í 
do Ministério do Agri-

cultura e Coiumercio do Roma 
em 1892 

Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. M e d a l h a i de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 187H ; Venezia, 

1875; Philadelphia, 1870; ;"if.?|S5' 

Sydney, 1880; M e l f ê u r - , ^ : ^ 

ne. 1881; Milão, 188! 

Nice, 1883; Turim, 188V; 

Anversa, 1885, c m u i t a s . f S= í^ 

oulras recompensas, as 

ullimas das quacs são as ^ ^ ^ w 

seguintes: ^ 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
„ Gênova 

O F E t l N E T - B R A N C A 
•i • t*, • 

é o licor mais hygionieo conhecido que apiga a sede, facilita a digestão, or 
timula o appetito, cura a fubro amareila o intermittente, a dôr do cabeça, nm 
do nervos, mal de ligado-, çfili eu, iimí do umr li' licor vormifugo, anti chule 
rico, anti febril, conforme provam OK innnnwrns coitifiendns médicos. 

Nfto se deixe o pnWtro enganar pelas nocivas imltaçOes, qti« debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apjesentar-sc, o peça o legitimo F e c -
f i e t - l l r a n c a . ^ 

ünicos liitiuducUirçs pai Kepublioa dus Catados-Cnidos do Brasil 

ttfll PaOfSTÂ E HIJOS-MonUvIdeo 
Agentes no Estado de S. Paulo 

EMILlá FANUCCHÍ & COMP. 
s l V A U L Ò è ( J A C T O S 

os quaes são.devidamente aijctbrf^ados a proceder com to-

do rigor que- accordam- as leis contra os falsificadores e con-

tra os infractores á dita concessão. (3» o sabb.) 

JGEfet 
• . T I H W F 8 E . 

S. Paulo Railway Company 
Altoraçüo na partida dos trens de 

.passageiros cm 

Agua Branca 
Paia os devidos íintj, faço publico 

quo. do dia 8 do corrente era deante, 
os trens 7.>>>Sí6. 11.16, 1.M0 o 4 . « 6 
do Jundlahy tómeuto terBo tm Agua 
Branca 2 minutos do parada, partindo 
portanto t 

O l .o fts t)'"0 cm voz de 0»H0 
O i ,0 àH * » de l J 5 5 
O H.o As S<7 » > de »<10 
U 4.° As d'III > • d» 0*15 
Buperintendeucla, 8. Paulo, 4 do 

agosto do 1S94. 

iniliam Spcera. 

(\tó 8> Superintendente. 

B S S í í O C í r i L a O S 

Para theatro, campo o marinha, o 
qno ha do mais moderno, a preços ba-
ratlsslmos. 

An Thermometro 

30 - ROA DIREITA - 30 
8 0 - 2 6 

COBRE 
Estamos recebondo soitimento com-

pleto do fundos e chapas de cobro 
para 

ALAMBIQUES 
E 

T A C H O S 

e tambom para encanamentos goraes. 
Para tachos o alaiubiques temos des 

de 10 pollegadas do diâmetro (!5 cen-
tímetros) a (2,40 metros), chapas 
quadradas e longas do todos os tama 
nh s o vendemos a preços sem com 
petencia. 

Folha de 1'landres, todos, os tama-
nhos, para bahnx. etc., õfc., especiali-
dades que vamos ter em nossos çsla-
belccimeutos dtbia Capital o Campinas. 

ANDERS0N, SOTTO MAIOR & C. 

44, liui du Commercio, 40 20—2 

Ó p t i c a 
Orande variedade de ncnlos e j>\n 

ce. nu, du ouro. de prata, nickel. eço, 
tartaruga fastemam, cculos de alcance 
do todes os tamanhos. 

,\o T l i e r m i i n i e t r o 

Rua Direita, 30 30-24 

i i» r 
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v̂ t 
^ x m<-

0 1'iNK CIIAMPAONI-: 

> / r--—~ 

i i i t í h i i r t i . e t • 

. d 
CHAIVIPAGNE - j m m 

' j m y ^ i i i n c o s • 

COGNAG j g m : V In.poriatlureŝ  

• t 1-lSTADOSn: S.PÁÜI.O' : 

J ^ W ^ ' .( 'ASA LUPTON | 

.' mm ' è ^w^è ^ t r ^ ; -m^r 
* • SÂÒ.PAÜL0- Santos & Campinas-

Augusto 

Agricul tores! ! 
Preoedcnto» d'i Moiitevldó.), dn acreditado pct ilmleclmento >.(irlco!a Po-

mlngo Basso, e chegados em Stntes pn>' " vapor lngl< >! Hhiwnt frince, 
«chara se A venda H . O O O I » I I » I I I H « , cujo «orllmcnto »o coiupôi dei 

Pewgnolron In varledadus 
Abbrlcoijiiclros 16 » 
Cerejeira», 
Amexelrns 
Maelelmn 
Figueiras 
Perelrss 

16 
11 
10 
10 
10 

Oliveiras, nogueiras, etc., «to 
Videlras fcabernel sleatlc", generes<, ftv.) 
Bspnrgos (do um anno). oti!< 

Todas as plnntas cotio enxwtadaí, medem do um a dons metros de al-
tura o de edado d» um a dou^ aninis 

Bíc l lent f l e unlca oeca- iso. 
Para iuforntoçO™ na ets i cinr.tuucial 

OVIOI & COMP. 
8 — LâJDSíaA. L^a^íícasco- — 3 

M . I * a u l i > 8 1 

Ouerro. ás 
ás tvpogpi 

? ? ? 

Brevemente 
Brevemente 

brevemente 

Dormentes 
Compia-fe o cnntrseta pe qualquer 

quantidade du dortuentes. Ca^a se b -ni 
e A vii-ta. TIBU-SC ua iua d,- d. Cae-. 
tat:0, n. 'J2. 

K.IIIB M. MOItATO i 
E'um depuiativo iwvo iieliu, ti-., eunj 

unia acçíe [l il Jfhiura na i ura de hu 
mores. rhniHnatisni" e morpl^n O me- i 
lhor e uhi'-» pur ft- ador (íe senpin ' 

Agentes em B. Paulo : 

PK1XOTO IÍSTBIJIIA í . C | 
l l - l t l l » «Ni S . Í i < r l » l o - 11 | 

13". . V •• SjMi 

rstá finalimyilo resolvido o iinporlaiiie proli'otiia do seccamcnto do café, por meio 

do sr:<:<;AiM>is A W í l í v r o , invenrão do en^enh iro dr. Augusto líamos e privilegiado 

pelo governo federal. 

E' tão simples e tão pratica f>sia macliina, i|ue todo o trabalho de seccamento 

de café è feito :i vista do observador e pò ie o c:ifé S T tomado o examinado em qualquer 

ponto da machina. 

O seccador nã » é sujeito a desarranjos. è de grande durabilidade e de preço modico. 

Secca o c-ife cereja, o desp^lpido. o de meia secca, etc , e fica como o preparado, 

em terreiro, porém de côr ai "da mais egual. 

Vem este apparelho trazer vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fazendo desap-

J parecer os custosissimos terreiros e as dificuldades do pessoal numeroso que exige este 

trabalho e muitiis outras que F e r i a fnstidioro enumerar. 

S ilif-faziMido as en ommendas de adeautados e importantes fazendeiros deste Esta-

do, já foram iinugurados alguns destes seccadores e estão funccionando perfeitamente bem 

nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Craviul;OS município de Ribeirão Preto, de propriedade do sr. 

Joaquim Thimoteo de Araújo ; 

j O itpbcrazo, 0.* Agrícola de Ribeirão Prelo ; 

Santo Agostinho, município de S. Simão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda; 

S José do Corrente, estação da Fortaleza, município de Araraquara, de propriedade 

do commendador José Ribeiro de Freitas 

j Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns j í em montagem, sendo : um na 

fazenda de Santa Eugenia, município de Santa Cruz das Palmeiras, de propriedade do coronel 

Ignacio Gabriel Monteiro de Barros ; dous nas importantes fazendas do conde de S. Cle-

mente e do conselheiro ilodolpbo Dantas, município de S. Simão; um na fazenda do Chim-

borazo, C * Agrícola de Ribeirão Preto (além do que está funccionando), e outros. 

Pedimos aos srs fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 

assem) m m m 
SABÃO BROOKE 

Este f-abP.li e do uni etVo lo ruuiavl 
Ihobo paia limp», niciuw, itíunuuics* 
pinMir»8. vidros n nr.nsiMes do n̂ o 
doméstico o de olliciims o faírira*. 

CÀÓ m i o s e r v e p o r n l i m -
p a r r o u p o . 

Acha se A venda, o sao depofltarlo*, 
em H Hauln, Í V i * o l < » l i x t e l - „ , , , , . , . . . . , » 
i « & rua do s Bento, 4 o ii. i u m de lhes facilitar a visita a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 

Em 8in'os, 1 ' c i ' r e l r i » < l c 
S o u z a <& 1 ' o i x . o t o , rua 16 de 
Novembro. CO. 30—5 . . . 

Estrada de ferro portátil 
SYSTIKA ABTHUÍ: KOPPEL, BEBUH 

• t i t o l o , S O O m / m o 4 t O O u i i u 

TRILHOS DE AÇO portáteis 

VAGONETES C O M B A C I A DI-: V IRAK , para aterro o transporte de 

café: lotação de 500, 750 e 1.000 litros. 

VAGONETES D E P 1 . A T A - F Ó R M A , para transporte de tijolos e 

pedras. 

VAGONETES para transporte de lenha, desvios, giradores, 

curvas, etc., etc. 

Vonderc eo p a r a l l < ] i i f < I< i r 

abaixo do preço do custo 
1 H A S E N C L E V E R & C. 
R u i f i o C n m m e r e l o , S> C a i x a « l o e o r r e l a , T O 

S. PAULO o _ o (dom., 8 . " e õ . " ) 

OFFICINA 
de óptica; a mais anti^., do 3 
Concei tam-se óculos, pmce nrz, 
de musicas, etc., etc. 

80 — RÜ» DIRKIT4 _ >0 

Paulc 
IMÍX.I-

ELIXIR BI. MOHÂTO 
Attesto que tenho eropmgario cm 

minha clinica civil o ellxir M Morato 
preparado pelo sr. I) Cario». c< ni o 
soltados vantajosos sias moléstias syplii-
liticas chronleas. sobrotudo no rheuma-
tisino gottoso. O quo afflrnio sob fé de 
men grán acadêmico, e com o jnra 
mento se fôr preciso. Dr. ,/udo Ncpu 
mueeno de Oliveira Beüo. (Oampina-sJ 

Agentes era S. Paulo , . . , 
PEIXOTO ESTEIjLA- A C. 

1 1 — R u a i l e M . I l e n t o - 11 
* (3",-6«» o eabb.) 

Forneceremos cartas de recommcndação aos que o desejarem para os fazendeiros 

que possuem este grande melhoramento e que se promptific<'im a mostral-o, dando todas as 

explicações que forem necessarias. 

Temos em nosso cscriptorio amostras de café preparado no S E C C A D O í t A U G U S T O . ; 

E R H A K T & W E I G L 
a e electro-tecMca 

Í D 

CO 

% Z ?L 

C o 

— tíVk t)A BOA VISTA -

Aos exmoi. ara. 

e 
A casa especial de cirurgia Ao Ther-

mometro, acaba do receber, directa-
mente da Europa, um grande Borti-
mento das ultimas novidades. 
' 'Os 8rs. medioos do interior podem 

dirigir seus pedidos, qne sorfto atten-
didos Immedlatamonte. 80—'.(2 

N. B .—O sr. J o a q u i m Tl i imoteo 'c Araú-
jo, depo is de ter visto f unec iona r a l guns d ias 
em sua fazenda o p r i m e i r o seccador que l he 
fornecemos , a caba de nos e n c o m m e a d a r 
c o m u rgênc i a u m outro . 

P a r a e n c o m m e n d a s e quaesque r infor-
mações , q u e i r a m dirigir-se a 

T 

ALAMBIQUES 
Pelos systemas mais aperfeiçoados, 

rosfriadores o todos os pertence* para 
os mesmos, fabricamos era nossas of-
fleinas 40 Campinas, a preços sem coro-
peteifcla, apsim como vendemos cobro 
o todos os pertences, separadamente, 
para fabricado dos mesmos. 

C u m | i l i i a K 

3 —; Largo da Matriz Nona — 2 

ANDER80N, BOTTO MAIOR & C. 
10-1 

Bronchigia 
A c u a Dnfflos & 0 . acaba d» re-

ceber os te maravilhoso modlcamento 
contra tosses remlttontcs e bronchitee 
chronleas. 

Preço de cada vidro, B9000. 

80 — A' EDA DIRBITA - 80 

N U M E » É T c . HO - a a 

17, Rua Libero Badaró, 
( I o e i r i c i s i i ) 

ESQUINA DO VIADUGTO 
C A I X A D Q C O R R E I O N, 

Canlnhoi para criança j 

\ o b a i r r o u í s i i n a p r a x i v e l i l o N m i l o - . n e r v i d o 
p e l e i s r n h u a d o l t o n d s i l e S i i o V i c e n t e c V l i l a M n -
t h l a s , v e n d e m - « e u p r e i ; o « r a z o á v e l * e x c e l l e n l e s 
l o t e s t l e t e r r e n o s , à e n c o l l i a e v o n t a d e d o c o m -
p r a d o r . 

I E n t e b a l í - r o é c o n s t i t u í d o p o r u m e n o r m e 

; P L A T E A U , M l t u a d o e n t r e l i n d l f t s l m a i s c o l l l n a a , 
c o m d e l i c i o s o s m a n a n c i n e m o m u l l a s c a c h o e i r a s 
d e a g u a c r i s t a l i n a e m u l t o p u r a . 

/V s u a a l t i t u d e v a r i a e n t r e K I O c S B O m o t r o * 
a c i m a d o n í v e l d o i r i o r . 

K n c o n t o s t a v e l m e n t e e s t e b a i r r o é o m a i s p l l -
t a r e s c o e « n l u l i r e d e A n n t o s , f i c a n d o a . a l g u n s 
m i n u t o s d a c i d a d e e , e n t r e t a n t o , f ó r n d a a c c í o 
d a f o b r e n m a r e l l n , 

A s t e r r a s , a l g u m a s c o b e r t a s d e m a t l a v i l * * 
g e m , p r e s t a m - s e a d m l r a v e l m e n t o á h o r t i c u l t u r a 
e floricultura, p o d e n d o T o r m a r - s e d e s d e J á e s -
p l e n d i d o s b o s q u e s d e r e c r e i o . 

T e m p a d a r i a e v á r i o s n e g o c l o s d e s é c c o a e 
m o l h a d o s , m a d e i r a s d e c o n s t r u c ç A o , t i j o l o s , p e -
d r a e o u t r o s m a t e r l a e s . 

Também se alugam terrenos. 
Informaçõua com Eugênio Santos Silva, rua Br az Cubas. (1(1, » Cata 

Bancaria dos srs. Eboli & C . , rua Direita. 87. 30— í i . . . 

SAliTOS 
15—12.. THEATRO S. v 

r » 

Vendemos ma;s bnra'i> do qii" onsi 
quer outra cana. 

Variado sortimi-ntu 

CASA DO THKK.VUMKTH>i 

: t O - R u a D i r e i t a - » < > 

30 — 24 

SABAO RI 
M É Í r a v d h r r n 

PKK1-'APAL»A 

I P » ! » F T I C U 

P •!. 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

CASA 
Vende-te uma nos Campoe I ly-i oe 

oon«trticç»o moderna, com grande Jar-
dim. 

Trataee na m a dá Estação, n . 0. 
i O - 8 

JAIME PÂKÁDEIÍÀ 
A P P B O V A D A P H L A R X M A . J C K T A D> 

HVaiENK PUBLICA DA CAPITAL „ . .... 
InnumeroB oertlllcados de mcdcosdla 

(inetos e de pessoa:! de todo o critiw o 
a t M t o n j pioconlsam n »4i«4. o 
H o m o para curar 

Cnico repieseiiiante da fabrica I l u d . l l x i c h ü o h n , 
em 1704. 

fundada 
30 20 

Grande conpãDbiãde operas, operas-comioas e opereías 

C I D â D E DE ROMA 
DE 

R a p h a e l T o m t á 

HOJE re,ra*y |4£>j£ 
RECITA N. t l 

P r i m e i r a r o í i r e M e n l n ç n o da opera-comiea em H aefos do 
maestro A u b e r , intitulada • •< 

ElECt RICIDADE 

< Queimaduras 
Nevralglas 
Contusões 
Darthroa 
Rinpiagen» 
Panno* 
Caapai 

Rspinhas 
r>orea rhev 
Dores de 
Ferimento* 
Sardaa 
Chagw 
Boca» 

M t» 

(8, 7, 9, 17, 19, 8Í) PAULO R6-

Machlnat Qrlff, correntes continuas 
• inducçto. Chegaram aa medalhas do 
dr . Baetas, para a* peuoN nervosas. 
Paimeiraa electrleaí, annels, oollaree do 
Royér de todos os nntuerof. 

a o - l t u a I > l r e i t a - M O 
DUFFLBB ft Ç. 90-18 

BrnpçOea entanea* e mordeduras do 
Insnctoe venenoso», etc. 

A oaieae a melhor AGUA DK 10t-
LBTTE, reoniudo cm si todar j ro 
prtodade* da* mais afamadai. 

Vende-se nn Compaiibla Pau n-ic 
lu'portadora de DrogM o em todas aa 
outra» drogaria», pharmaclaa e > t i 
de perftmMria*. 

I l u a de S . J o ã o , us. 3 0 e 3 4 

" C A S A N f i G R A 

GRANDE FABBICA DE FOGÕES EG0N0UC0S 
H t m I . I l M - r o n n d a i v » , R I - (Antiga 8. .To»/) 

S. PAULO 

Philacielpho te Castro & C. 
1'mminou PELA BzFonçXo DE B PAUI/I KM 1886 

Tondo ertn fabrica pussado por uma grande reforma, aohaae em condl-
çfiee de satisfazer toda e qualquer encommonda, tanto para a capital como 
para o Interior. 

Limpam-se e concertam-te fogões e chaminé 

TM DlâVILO 
11 

i 

P R E Ç O S M O D I C O S 
4 5 - Í 6 . . . 

• • e r s o n a g e n s 

Zerllnn, srla. M. Cappellaro—Ladl Painel», H. Cbtf.nrn- y rn l.iurtlri/ sr 
K. Trembi-m-Beppo, brlpante. O. C. Tosi—Olaccmo. Idun, A . M^li^-r-
Lotd Rochhourg, D . Pinelli—Matteo, oste, 15. Maraogcni-I.orenzo, firirente. 
8. Contaiini. 

Soldatl.— Paosuni.—Coro d'ambo I rossl. 

80 corittos de ambos os rexoi 80 professorca de orcÉèstM 

Maertro concoitista e director da orcbegtra, Br. Oreste Lambia te. 

PREÇOS: 
Camarotes do 1.» o 2.» ordcip, BOOOOO-Dlto» de 3.», lK*000"-Poltroiiiír, 

01000-Cadeiras numeradas, 41000-aaleriai, 1)500—Entradas pira eetnkFo-
tes, 48000. ' 

O e s p e c t a c u l o p r i n c i p i a 6m m I | V h o r a * 
Os bilhetes e t » o deede j á i venda na cbaratada da C o a M t a -

r l a C a s t ç l l á e s , no largo do Korarlo, até áa 4 horas da tard? • depoU 
na bilheteria do theatro. 

O i eepectMUlos t i o intransferíveis ainda qne chova. 
Depois do* wpectaeulo* ha bftnds para todas aa Uabilt. 

-•MÁ; 
fcii.aüyiiASi v . . . ^ H Ü i i 
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LA VELOCE 
Harigailom Ittltena 

ŜHHMNHEp agencia gehal ivo b ras i l 
RIO DE JANEIRO 

R U A P I U H B I R O D B M A R Ç O , » » ( S O B R A D O ) 

k » B P E R O B A 

Apparelhado, macho e fomos, réceo a 
superior, tomos fomprts offl bossos de-
pósitos, do 7 a 16 centímetros de largo, 
por 30 palmos de comprimento. 

Recebemos eneommenda do qualquer 
qnantldadp, que mandaremos vir de 
noRF&a offlclnas do Campinas, 

Embarques em B. Paulo e Campinas; 
preços som compotcncla. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO C0MMERCI0-46 

8. Paulo e Campinai 10—1 

Velocípedes 
Do todos os tamanhos, para meUinas 

meninos e para tlothefis, a preços ra-
aoaYlMs. 

C u a n T h o r m o m e t r o 
R'i<i Direita, 30 30—24 

( L i m i t e d ) 

O PAQUETE INULEZ 
Bah'dai regalares do vapores para 

N«W-York 
AhaBian Pbincíí <0 de agosto 
Mexican Frikok 80 de agosto 

O PAQUETE 
Agentes em B. Paulo 

BSCRIPTORIO CENTRAL rua Direita, 14 
Em Santos 

S . Entralo de Uontcvidéi, >ahlr& 
para 

N E W - t O R Ü 

no dia 8 do agosto. 

O PAQÜBTK INOLEZ N o r d - A m e r l c n (ex-Stirting Caiitle), D u c a d l G a l l l e r a , V l t 
t o r l a , D u e h e s a a d l G ê n o v a , H u d - A m e r l c a , 

M a t t e o D r u z z o , M o n t e v i d é o , l > « » P a l -
m « M , C l t l A d l G e n o v n , H o s n r l o , 

E u r o p a , R i o d o J a n e i r o . 
M U M U . , ^ ' . , i ili i i i» 

0 PAÍitJBTfi 

esperado do NtW-Yoik, com escalas 
por Pot- ambllro, Bahia o Rio de Ja-
•clro, no di;i 15 do agosto, sablrá, do-
pois da lnri»pt'ii*&vel demora, para 
M o n t e v i d é o 

U u e n o a - A I r e a e 
R o s á r i o 

Para car(ta e passageiros, cem os 
agentes 

6 o vinho i F l n n I t o s a o ; potqtlo 
usando-so dnile, nM (se gastará dlnhel 
ro ho boticário. 

Uma do i h , 1PÍOOO. * 

importam ÂNGELO 60LBIATI & r . , 
rua Joio Theodarn, n. iO, caixa do cor-
reio 166. 

Depoflto do vinho Italiano m a r c a 
O a t l i n a r a , champagne, oognac, 
etc., etc. J 

Devolve te o dinheiro aos srt. com 
pradoret que não ficarem sntinfeito*. 

AS V E R D A D E I R A S 

BELMfiRÇO & C 
W . B . — K t o se atleníerá mais â 

nenhuma reclnmnçfto per faltas qoe 
nao rorem cemmu alçadas por OscHptn 
& agencia, ató 3 dias depois da entrada 
rio, eençrçs y„ fllfaüd,^. 

Ho $Mb ftn (jtife os volumes ppjsin 
descarregados com termo de avaiis, é 
necessarla a presença da agencia no 
acto da abertura, para poder verificar 
o prejuízo o faltasse houver. 

n i ü u u n , « r r k o, 

Para Hamburgo 
> Rot tentam 

a. sTBorntEOEH * o. 
p Hamburgo 
» Rtfttordara 

•D . 

» Hamburgo..» 

» I lotterdam.. . . / . • • 

(ABL f U A t t 1 O. 

P u » Rotterdam 
» Copeuhague 

ftorrz bat* & o. 

£ OttHlco rtrhtatl» m ètifà a mor-
p M a ; 6 Gma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem fc humanidade que 
som-ç, e o aepnratlvo mais efflcas até 
hoje conbocido. 

Agentes om S. Paulo: 

P e i x o t o B s t e l l a <St C . 
Sua de 8. Beato, l i 

O . 5 » e sabb.) 

Medicitta Poptilar 
S y a t e m u H y d r o t h e r a -

p l c o llíeme Wasnerkur) do padre 
Sebastião Knelpp, livro traduzido pa 
ra português, obra importante acolhi-
da em todo mundo e que n ío deve 
faltar em nenhuma cata. Vende-se a 
6S500, na typographla Carlos Qerke 
dt C., rua Florencio de Abreu, 67, 
S . Paulo. Caixa postal, 1B3. 

lb, 23, 80. (1, 13 

Motor a gaz 
Vende se um excellento motor a gazi 

quasi novo-, da força do troa covallos. 
Trata Be & rua do S. Bento, 10. 

Na Casa Husson 
RUA DE S. BENTO 34 

A. TBOMJOn. S O. 
ParaHamburgo 

- HÍYER OHL A O. 
Para Hamburgo . . . . 

JAMES «ATE!» 

Para HambUfrgo--.. 
> Rotterdam. . . . 

Bial Companhia dt Paquetes a Vápor di SsBtkampton 

H n l i l d a a p a r a a R a r o p a 

áo R i o , r o d i a l i de agosto 

Magdalena 28 de agosto, do Rio 
Danube 12 » setembro, » > 
Thamet 25 » » * * 

P a r a o R i o d a P r e t a 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabricaç&o especial; 

grande sortimento de musica para as 
mesmas. 

Caixas do inüsica, Buissas, garanti-
das-grande variedado—preço ao al-
canco de todas as bolsas. 

A o T h e r m o m e t r o 

Bua Direita, 30 30- 28 

do R i o , em 14 de agosto 
A 

Danube 27 de agosto, do Rio 
Thamen 9 » setembro, » » 
Nile i i » » » » 

Para passagetis e outras Informa-
ções: no Rio, com o B r . Q. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs. Holworthy, EIUs & C.; 
em S. Paulo, na C a s a L i i p t o n , 
rua de B. Bento, 41 e 43. 

O paquete . . . tenho empregado com feliz re-
sultado, em todas as affocçáoB syphili-
ticas, o Elixir M. Morato, excellento 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento ho fâr preciso 
Dr . Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em B. Poulo: 
P e i x o t o Ü H i e l I a & « : . 

Bua de S. Bmto, 11 
(3", 6 " e sabb.) 

7 Rio, Itararé. 
9 New-York, Delcamyn. 

10 Europa; JU Umberto. 
15 New-York e esc., Britith Prince 
23 Buenos-Ayres, Montevidéo. 

SAHIDA8 PARA A EÜROPA 

I b é r i a . . . . 30 do agosto 

0 PAQUETEINOLEZ 

COTAÇÕES 

A c ç d e s 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 13 de agosto, sahirá para 
L i l t t b ô a , L a l * a l l c e (La Ro 
cbolle). P l y m o u t h o U v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estes vapores tocarão do ora em 
deante no porto de L<a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar do D o r -
d é u a . 

Reducçfto nos preços das passagens 
pgra Llverponl: 

1.» elaBse, £ . 21 e £ . 30. 
Dita ida e volta. £ . 36 e £ . 46. 
2.* classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8 .0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o (Ilumi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

VÍISOD Sons & C. , Limited 
RUA DO COMUBRCIO, 48-Bobrado 

» . P A U L O 

0 VAPOE ITALIANO 

W I L L R I C H & C 
(1.600 tonelada») 

Esperado do Rio da Prata no dl» 

80 do oorrente, sahlrà, depois da lu 

dispensável demora, para 

P a r a n a g u á 

8 . F r a n c i s c o 
M o n t e v i d é o 

B u e n o s - A I r e s 

Recebe cargas e passageiros para 
eeses portos. . 

Paia informações, com 

Brasilianische Bank für Deutschland, Hamburg-
R a l a n c e t e d a C a i x a F i l i a l e m 8 . P a u l o , e m a l d e J u l h o d e 1 8 9 4 

4.960:4211250 
862:7401090 
739:2241810 
350:160$6ôO 

4.463:9i2l í0o 
1.000:923SUU 

23:9021060 

1.542:557*660 
739:1248840 

1.967:5701880 
455:0001000 

1.290:8011200 
1.807:976(200 
1.404:180100o 
2 . t* 84°-218S630 

Contas correntes com juros , 
> » sem juros , 
> > diversas . 

Deposito a prazo . . . 
Títulos em oauç&o e deposito, 
Caixa: Matriz e filial . . . 

Contas correntes garantidas . . • 
Letras a receber 
Letras descontadas 
Caixa: Matriz e filial 
Letras caucionadas 
Valores depositados. . • • • • 

> oauoionados. . • • • • 
Caixa: em moeda corrente e em ouro 

11.697:4849400 CONSIONATAMO 

8-B, RUA SENADOR FEIJO', 3-B 

S a n t o s 

11.597:4841400 

H . E . o u O . 
Bratilianitche Bank fur Derttechland —Harbeb, p. p. ScaypmB. 

Quando de »m quatro horas, 
e Madec subiu para o render 
no quarto, ab nuvens tinham-
se desfeito em chuva, o vento 
d'oeste acalmava, o crepuaculo 
avermelhado annunciava um lin-
do dia. Marrai julgou ver um 
feliz prfengio nessa mudança 
de tempo. 

NeBtor, a quem a amizade 
nfto fazia esquecer os seus de* 
verei de commandante, deseja* 
ria estar prompto para levantar 
ferro cedo; ordenara .aos seus 
machinistes e carpinteiros que 
trabalhassem toda a noite; mas 
a chuvajdemorou os concertos. 
A's ons^Ufras, mandou dizer a 
Portanei que partia ao meio-
dia, e que, portanto, avisasse os 
passageiros para que estivessem 
no c&esíia onze horas em ponto, 
afim de se aproveitarem das em» 
barcaçOes do vapor; e mandou* 
lhe pedir tombem que voltasse 
par» bordo immediataníente. 

A'» dei horas, o commandan-
te Liart, Cybelo, o sargento de 
mar e guerra, e emfim llerval 
examinavam com attençlo um 
escaler do Heda, que se diri-
gia para a Oorgona. Vinham 
MUe unicamente Nestor e For-
tansi 

—Ah I ah I disse o commaa-
dante, que olhava das janellas 
da sua galaria, o sr. Nestor La-
vioUit trata com grande activi-
dade doa segodos do seu amigo. 

(Cmtmúa.] 

Q . D E L A L A N D E L L E 

Romance mar í t imo 

•nulo DB 

• ! • P i n h e i r o C h a g a s 
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OS AMORES DB SUZANA 

X I I 

0 LIVRO VBBMELHO 

Pedro Cordier, segundo o seu 
costume, não deixàra de embru-
lhar o nome do commaadante 
com as invectivas Ameaçadoras 
de que o seu discurso se com-
punha. 

Tornar Liart cada vez mais 
odioso, sem. receio de se. tornar 
também mais odioso a si mes-
mo, preparar incessantemente 
a revolta de que poderia resui 
ter um conselho de investiga-
çSo, á falta de cousa melhor, 
naufragio, incêndio ou comba-
te, tal era a tactica do filho 
de Lebrave e de Matburina, Pe-
dro Cordier, sargento da fra-
gata Oorgona. 

Bmquanto os marinheiros se 
levantavam, amaldiçoando o: 

—Vamos, Pedro, pensou elle, 
mais nm dia que começa, e os 
que aaavas ainda n&o estão 


